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Palavras inúteis
s

" ! tODOS os dias, a todas as horas,
da forma, não pode deixar fie lhe 1. na nossa vi?a.oficial ou pri�a­
reconhecer auténtica legitimidade., da, gastamos mumeras energias
E até, acrescenta, referindo-se à em palavras que,-já pelo seu signi­
oalorisação total do Algarve, «nós ficado, já pelos ouvidos a quem se

próprios dizíamos, lhe fizemos dirigem, mais valía não terem
«ln ment;» as mesmas observações' saído dos lábios. E o cbom dia» ao

que vieram a público e que só não nosso chefe de repartição que fica
extertorieamos por termos acom- sem resposta; é o «como está?» do
panhado pessoalmente parte da- colega a quem se aperta a mão; é
quela visita e conhecermos assim o pedido de aumento de ordenado;
pessoalmente a sua sem raeâo», é o apelo diário da esposa para
Ora nós não acompanhámos a um regresso cedo a casa; é o con­

visita, nada soubemos acerca dos selho dado a um amigo que, afinal,
peritos alemães e tudo o que che- já resolvera o que devia fazer an­
gou ao nosso conhecimento foi o tes de nos perguntar; é a promes­
tal relatório que, dadas as falhas sa que fazemos a nós próprios de
que nele todos reconheciam, ifl- não voltarmos a ser conselheiros
clutndo, como é natural, o sr. dr. 'de ninguém; é a verdade que gri­
Gordinho Moreira, não devia ter tamos aos quatro-ventos e todos
sido publicado porque era de ver recebem com o ar incrédulo da
que logo surgiriam as «observa- dúvida; é a mentira que nos esca-

,
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LEMOS com muito e justificado
interesse a entrevista que o SI';

dr. Luís Gordinho Moreita, pres­
tante e activo presidente da Câ­
mara Municipal de' Faro, conce­
deu ao nosso estimado colega
«Correio do-Sal» com o fim quase
tinico e compreensível de esclare­
cer o legítimo reparo que se fez
no Jornal do Algarve ao malfada­
do relatório dos peritos alemães
publicado por aquele nosso cole­
ga farense.

Que o reparo era justo admite-o
o próprio director do ..Correio do
Sul» que,. confessando discordar

NO discurso que o sr. Presiden-
te do Conselho pronunctou na

Assembleia Nacional definiu cla­
ramente a atitude do País em fa-

·

ce dás cobtçás (tira-te tu para file

pôr eu) que rodam à volta das
nossas províncias uttramarinas,
Ora, não há dúvida que Pdtituga1.l
como já dissemos, emborá frag­
mentado pelo munda, é uma' �>ni�
dade que «não comporta alíen_a�
ções, cedéncias ou abándonos»;
E porque assim é, repudiamos d
ofensiva dirigida contra o rzossó
País a pretexto de que devemos
«libertar» povos de coresdtferen«
tes da bronca, como se a-cor da
pele tivesse alguma coisa que Der

com o interessee a unidade da
Pátria!

••••••••••••••••••••

A partir do próximo sábado
e até 10 de Janeiro cir­
cularão diàriamente os

novos semidirectos
A PARTIR do dia 17 e até 10 de
A Janeiro, circularão diãriamen­
te os semidirectos recentemente
criados pela C. P. e que asseguram
a ligação entre o Algarve e Lisboa
pela linha-do Vale do Sado. Esta
melhoria é determinada pela afluên­
cia de passageiros nesta época e

também para se verificar o apro­
veitamento desses combõíos com

vista à sua manutenção diária du­
rante todo o ano.

PARA O «RÉVEILLON» NO�ALGÂRVE
à luz do lua'r, aomurmúrio das va.;.
gas e-� �arm'onia das,orquestras

ACÚRCIO Pereira, mestre de ior-
nallsmo e mestre de algumas

gerações de jornalistas, celebrou
as suas bodas de ouro profissio­
nais, o que deu ensejo a que tosse
objecto de homenagens por parte
de amigos e camaradas que desde
sempre o admiram e estimam. A
mais expressloa dessas manifes­
tacões foi a promooida pela di­
tecção de «O Século", à qual pre­
sidiu o ilustre director deste pres­
tigioso órgão, sr. João Pereira da
Rosa e que teve a assistência de
todos os jornalistas que trabalham
nesse jornal, membros do conse­

lho� de administraçâo e chefes de
secção.
Actircio Pereira, que há trinta

e cinco anos trabalha no «Século»,
teve ocasião de verificar mais
uma vez, quanto era estimado e

admirado pelos seus companhei­
ros e de quanta simpatia goza em
todos os. sectores da vida portu­
guesa..

,

MEIO SECULO
a servir ·a nobre

arte do jornalismo
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�oa PrDmra �e [On�erVa! �,
�ar�inha no mer[a�o itàliano

� _ _ .

PLANO DE URBANlZAÇÃO DE OLHÃO AtIO merc�do de ,Milão há b�a pro:
W cura de sardinha em conserva,

prevendo-se uma subida de pre¢�
ocasionada não só pela falta do
produto comu também pela alta de.

preço que se está a verifjcar ,��
Portugal. Eis as cotaçõefl d,O;}!P­
portador ao grossista,' r.eg¡5��d'�'
na praça de Génova: sar�p����,.em
azeite, de produção �,a�u��àl, "lit,

VALE MAIS PREVENIR QUE REMt::DIAR
pelo dr. JOSÉ BARBOSA ',.....-------------

A NUNCIA-SE para breve a entre-
Qaanto a s.mpliddade está

A ga, do anteprojecto do novo certo. E' am modelo do Pierre

plano de urbanização de Olhão. Balmaia qae, em .Lomenaaem
Seja bem Vindo e por bem, por­

que muita faIta faz.
Um plano de urbanização, como

já tive ocasião de dizer e, allás, to­
dos sabem, é, nos tempos moder­
nos, um Instrumento absolutamente

2)necessário à vid'â"dum aglomerado
populacional com uma certa im-

,

portância, Ç;om �le a acção da OJ" '.,
-

Câmara Munlcipal está nltidamen- .

te facilitada, pois que tem um rumo, ,..._
um guia, do caminho a seguir. É A
executá-lo e fazê-lo. executar. Não
digo no todo de uma vez, porque é
impossfvel, mas por partes, tendo,
apenas, a dificuldade de escolher
as mais urgentes e as que são pos­
siveís de momento, de maneira a

que .o critério de escolha, discutí­
vel sempre, seja o menos discutido.
Para isto é preciso conhecimentos,
.estudo, ponderação e equilibrio de
quem escolhe.
Um plano de urbanização tem

• , Conclui no 4," p6gino

ao Alaar..e, decretoa que ele seja cor de amêndoa. F.. em

lace deste arâamento, tado o resto é paisaâem.

Foram cortases e cerimoniosos até'à:mode
/ A

-

morte invi'sível a.ni­
nha em Nagasaki'
A . ménina naselda sem

cérebro' foi vítima 'de
uma bomba atómica
lançada quinze anes an­
tes do seu nascimento

«Não mais Hiroshimas!»

•

OS TRANSPORTES AUTO­

MÓVEIS NO ALGARVE
I

A s compensações atribuídas, no ano

findo, às Câmaras Municipals do
Algarve pela Direcção- Gerat de
Transuortes Terrestres foram as se­

guintes, correspondentes a 3.782
automóveis UReiros, 693 pesados e

564 motociclos: Albufeira, 5.5/0$;
Alcoutim, 670$: Aljezur, 1.760$:
Castro Marim, 1;200$: Faro, 56.480$:
Lagoa, 4./fJO$: Lagos, 9.620$: Loulé,
-2fJ.210$: Monchique, 4.2701i: Olhão,
23./50$: Portimão, 21.17.0$:. S. Brás
de Alportel, 7.6/0$: Silves, 14.970$:
Tavira, 11.900$: Vila do Bispo, 1.310$
e Vila Real de Santo António, 7.290$.

•

POI' GUNNAR LUNQUIST. Copy-
· rigth by Agência FIEL. Exclusivo
para Portugal de Jornal do Alg�rve.o cogumelo atómico, qual terrivel maldição, ergue·se ao horb:oate

como uma advertêacla slal.tra à Humcnaldade (Foto-Fiel)

-

O DISTINTO professor e publi-
cista sr. Joaquim Rita Seixas

publicou, hã duas semanas, no Jor­
nal do Algarve, um interessante e

sugestivo artigo intitulado cS. Gon­
çalo, de Lagos C; a ermidinha do
concelho de Palmela», no qual ex­
pOs as razões que o levam a consi­
derar da invocação do glorioso
taumaturgo algarvio' uma pequena
capela rústica, hoje pràticamente
abandonada, da pitoresca região de
Palmela.
Ora, o assunto versado pelo nos­

so ilustre comprovinciano também
nos te m preocupado, sobretudo
desde que, há uns três anos. ó nos­

so igualmente distinto comprovin­
ciano e velho amigo sr. capitão
António Maria de Almeida nos

chamou a atenção para tal capela,
que casualmente encontrara duran­
te uma digressão turística na bela
«região dos três castelo�.. E, pre;
cisamente tudo aq-qilo que impres­
sionou o sr. prof. Seixas e o levou
a formular a sua hipótese, também
nos impressionou de começo a nós,
e nos conduziu a hipótese idêntica,
aliás bem aliciante mesmo para

IfIDEl_.•

AO lado das experiências de pessoas revestidas com uma respen-
sabilidade pública, de que falámos no nosso artigo anterior,

estão as mil cenas da vida cotidiana' que foram interrompidas
trâgicamente pela bola de fogo e pelo cogumelo sinistro da ex­

plosão atómica. A senhora Nakamura, esposa de um alfaiate,
estava cozinhando arroz para seus' filhos: o tecto caiu sobre
eles e toda a familia ficoa afe.ctada pelas radiações, se bem que,
afortunadamente todos sobrevívessem.

A senhora Tanimoto era dactilógrafa' numa indústria metalúrgica.
A casa ruiu e, durante horas intermínáveís, permaneceu soterrada,
presa por uma perna. Libertada da sua prisão teve que permanecer
dois dias e duas noites debaixo de um-alpendre provisório que' a pro-
tegeu das chuvas infindáveis que'

-

se seguiram à explosão. Logo co- "'--------.,­
meçou o seu calvário através de •. •uma série de hospitais onde sofreu Todo o cidaJão
tratamentos contra a radioactiví- • _'I" -b •dade, durante nove meses; Quan- Deve contrI uir pa-
do lhefoi dada alta era uma invãli- • ra que corresponJa •da para toda a vida. Eis uma série •

.

•das pequenas tragédias que com- rigorosamente à
põem o aterrador drama humano • verJaJe o recensea.. •de Hiroshima .

• mento geral Ja po.. •Os cerimoniosos

• pula4!ão que se elec.. •
• tua no dia 11. •
• E/ um servi4!o que •
• presta a si próprio.. •
• ã.suaterraeaoPais••
• Seia portanto' Ji.. •
• ligente e liel nas •
• inlor-ma4!ôes que.
• liae são solicitaJas_ •
.... ..__a'fJ

A ermida de _8. Gonçalo
no concelho de Palmela

Pllr ANTERO N.OBRE

quem não tenha motivos de ordem
Intima para se interessar pela gran­
de figura de algarvio que é S. Gon-
çalo de Lagos. '

O estudo mais aturado do caso

conduziu-nos, porém, a dúvidas sé­
rias, que nos fizeram até pôr de

Conclui no 8.' p6gino
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Ainda está a tempo, elllt.mada leitora, de e;;rqir da saa mo.

dista este ..e.tido «Wlai..lq., desen.Lo de Lemperear, para o «r�­
.eillon", aos nossos laotéis e ca.inos qae este ano ..ai assamir
propor,ões nanca ..istas, pois Iala-se em maita aente d.stinta
qae flor aqai "ai aparecer, transpondo o ano no mai.. Lelo peda.
'o de mando, ao a/aâo da laa claeia ianeireirá, a mais l.nda e

poética do ano. qae na noite de S. S.l..estre, alcan,ando o sea

apoâea, Lanlaará de laz saa..e o nossomar de cristal. As melod.as
das orqaestras, a aleâria de "er nascer am no..o ano, entre mÚ.
sica, Iaar e sonlao. la'rão o resto. Bem - qaanto ao resto não la.
.emos prolinósticos para não an.Ular o Reâisto Ci..., e o pároco
e não promo..er áent¡s e respeitáveis sen.Loras ao posto, nem
sempre cómodo, de soaras. F.ste Iaar, estas-ondas alâarv.as,
onde Alrodite _e de"ia ter Lan.Lado, são propic.os aos ma.s sin.
lialares capriclaos - com lac'ro para as entidades sapramenc.o.
nadas e contrapeso para o r�censeamento âeral da popala,ão
em 1910.

Não nos diâa qae âostaria de passar a noite de S. Sil..estre
lora de porta•• sem «isto' qae temos aqai - até ar paro para
lazer peUo e melodias ao luar e. é claro, o resto. E o resto é tado.

l!,' "erdade, o laláarànte vestido, está crismado de cAnastá­
.ia,.. E' am conjanto de no.te com casaco de cetim cor de mar.
Iim, lorrado de pele. O ..est.do é tamLém d"" ceam.· E ollae,
qaer.da amiâa. a .. ida .ão dois dias, qae ..ale a pena vi"er no
mais lindo peda,o de terra do ...ando - Monte Gordo, A.rma,ão
de Pera. Pr';'ia da Roclaa, Meia.Pra.a.

Laar, _úsica, aleária e o cint"ar das ondas a e..pra.arem.se
murmarante_ aos nossos pés doridos de tanto dan,ar •..

de Oensura

OLHÃO E PORTIMÃO
apresentaram 'em 1950·

o maior saldo d-e
pessoas residentes

Hiroshima, como Nagasaki, bom­
bardeada três dias depois, eram

duas das cidades japonesas onde as

comunidades cristãs estavam mais
florescentes. Não foram poucos os

que observaram esta coincidência
assim como o facto de que tanto
o piloto que lançou a bomba 'expe­
rimental de Álamo Gordo, como os

DOS ('lementos que nos foram
remetidos pelo Instituto Nacio­

nal de Estatística com vista ao pró­
ximo recenseamentt> da população
extraimos alguns números curiosos
para se avaliar'da movimentação

Conclui no 8.' p6glno
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Visado pela delegação



2 JORNAL DO ALGARVE

Em Lisboa foi s�bmetido a delica­
da operação cirúrgica o sr_ José
Fraacisco da Silva Ramos, profes­
sor do ensino primário e nosso pre­
sado assinante em Faro_
= No hospital de Tavira foi subme­
tido a uma intervenção cirúrgica
o sr. Manuel Félix da Silva, IHO-

Raa CAndldo doa Reis, 74_2.° ... Telef. 50702 � p O R T O prietário da Pensão Félix, de Vila
'- .J J Real de Santo António,

Laivos da madrugada.
Alvoroço. '

Tuna e oloas estridentes.
Turbilhão, onde sinto e ouço
conjurados intrépidos e valentes.
Nas janelas mestres em pijama.
Nas vidraças rapurigas a espreitar.
Academia ruidosa a passar,

De visita a sua mãe e irmão, en- Penumbras, fantasias, realidades.
contra-se em Vila Real de Santo Teatro, jornais e orfeão.
A t'

.

D' R Il .1':' I Desfile da vida,
n onto o sr. mo o a, oJ tesa atmo

da Marinha Mercante italiana. coração. "

= Com curta demora estiveram em, �;,;Jlejo o Pinguinha_, o Rosa 'e o-Gó!s,
.

'
.

,!:' o Pamplona, o Pimentel e-ro Aprâ
Lisboa os nossos assinantes srs:

•

e os outros e as coteaas.
José António 'Got/saga Socorro Te; ,

D'alguqs nem sequer me lembro já.
..

M I C d d C 'E passam
norto e anue ar

.

aso a rus. e desfilam
= Esteue em Vila Real de Santo' --:;';ê me abraçam

OS I' .

J
António com pequet/a demora o no pâteo ruidoso do liceu.

eítores do ornai do Algarve, l
nosso 'si t L' b f. Cá fora, mesmo junto ao portão,

sempre prontos na demons-I
'

as nan e em 's oa s!'. e�- .

de máscaras fez-se um montão.

tração do seu espirito bondoso e nando. Alves. Centena, funcionârio Esfuma-se a.memôrta num repente.
1

. . superior da Siemens, Apol{a-se a ttusâo,
_

a truísta, connnuam a corresponder O pateo muda-se em salao.

ao apelo lançado pelo nosso jornal
= Encontram-se em A�mada, onde já.não conheço ninguém.

em favor do casal de velhos c m- passam a quadra festiua, o nosso' Ha perfumes, toilletese comensais.
,

a
as i tAt'· T •

L
. . vou saindo porque ati estou a mais.

poneses algarvios, totalmente inca- s nan e sr.. n Onia Jose e"r,a Eles foram no tempo e eu fiquei
pacitados para o trabalho Reganha Pereira e sua esposa, sr» estudante sonhador, gaiato.

R
.

t
' tisf - D. Maria Alice Garcia Xavier Pe-' Evoluíram.

egis amos, com, a sa IS açao que reira,
.

estagnei.
nunca é .demais realçar, que os Fique� parvo.

nossos leitores e amigos, qualquer
= Regressou de Matosinhos a Vilã Fiquei barato.

que seja a região em que se encon-
Reál de Santo António, o nosso assi- ..

trem, formam como que um espíri- nante sr, Gavina da Palma Masca-
h Acordo, olho e nada oeio.

to solidário de grande familia. En- ren as. Toldam-me a vista tâgrtmas,
tre .os donativos ultimamente che- = Estão a férias, respeotiuamente, as lágrimas de um bocejo.

gados à nossa Redacção, queremos em s. Bartotomeu do Sul e Armação Faro, 1 de Dezembro de 1960.

realçar o do nosso prezado amigo de Pera, os nossos assinantes srs,

e algarvio residente em Kitimat Custódio da Encarnação Rosa e jo­
(Canadá) sr, Franciseo Anastácio, sé António Pereira da Silva.
a cujo espirito de benemerênçia = Vimos em Vila Real de Santo
os nossos protegidos muito devem, António o nosso assinante sr, José JOSÉ DA COSTA GUIMARA-ESde 5 dólares, que renderam 142$50. de Brito, comerciante em Lisboa.
Também recebemos dos nossos = Fixaram residência, em Coimbra,
ami:gas e assinantes as seguintes' o nosso assinante sr. eng. Francisco

importâncias:Umassina'tltedeNam- Júlio Pacheco Pereira, e em Lisboa
pula (Moçambique), 24$00; JOSé Pa- o sr. Francisco Romão Matias Gon­
checo Dias, de Faro,20$00; o que çaloes, mecânico da Armada.
totaliza, até agora, 846$50. = Depois de uma larga perrnanên-
Esperamos dos nossos leitores e cia em Vila Real de Santo António,

amigos, que queiram ajudar nesta onde vieram em gasa de férias, se­
campanha a favor do casal de ve- guiram para Lisboa a fim de re­

lhos algarvios, o envio dos seus do- gressarem a Lourenço Marques, o,

nativos, que devem ser remetidos nosso presado amigo' e assinante V I'TA BO. LBOsempre para a Redacção do Jornal sr, Manuel Martins Mascarenhas,
do A/garve. A todos, agradecemos. gerente do '..Banco Nacional Ultra-

marino naquela cidade, seu filho e
�***********************1 sua mãe, sr» D. Isabel Martins

Mascarenhas.
.

= Encontra}se no Norte do Pais, .• Par� comemVOrar o primeiro ani-
\7ersáno de

'

itabolbo, Produções
em visita ar sua irm

ã

e cunhadruia: -Sande Freire, .ofereeeu 80S seus

nossa cómprovinciañà sr» D; 'J3'ii- ,amililos e colaboradofes um jantar,
lustiana R�drigues Oeiras.

'

: em Lisboa, ao' 'qual 'presiaiu o sr.

João Sande Freire, director da or­

ganização.
Aos brindes, falaram os srs. Del­

fim GaIvão, distribuidor geral dos
produtos Sande Freire, no Sul do
Pais; Abílio Fi�ueira, pela firma
p,ortuense distribuidora dos mes­

mos produtos no Norte; José Ro-
cha. do programa radiofónico, Vo­
zes de Portu�f!I; António da' Costa

,fi Macedo, do Rádio Club Portul1uês;
Realisou-se em Lisbo,: ? casa� Samuel Sequeira, da Fábrica Mon­

menta d? nossa,c?mprov�n�,ana sr:� santo; Mário de Oliveira. pe,la Im­
D. Iv!ar,a de Fat,ma Le,�,a de B,.,� prensa: Arnaldo Barão, do «Mundo
to, f¡lka. da sr.a p. Mar,a Fern;ln" I Desportivo», e dr. Manuel João da
da .Lema de l!rl(o e do s�. J�se de I Palma Carlos. No final, o sr. João, _-----.....-------------------------­
Brito, comerciante naq_ue.a c,dade{ Sande Freire agradeceu as referên-
co?" o sr. alferes Joa�. Carlos de, cias feitas, bem como a cooperação
V,dal Co�/ho Nun�s, f,lho da sr.� dos colaboradores e o auxilio da
D. Albertma de .v,dal Coelho NUT Imprensa e da Rádio
nes' e do sr. João da Fonseca Coe·

•

lho Nunes. APadrinhnram o acto
os pais dos noivos. O novo casal

fixou residência em Nova Lisboa.

#

CRONICA
DE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

................................�

Saudades!. • •

r;e:::'�IIIq)::::"::nª:::III;
.

ª Monte' Oordo ª
= =

§ ABERTO TODO O ANO §
ª ª
E R.ESTAUR.ANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA E
:: ==

ª TELEF.321-322-323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ª
�lIIl11l1nrlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIII III II II lilii¥.

NÃO eram os home�s de hoje figuras proeminentes da
vida social, personagens marcantes da nossa terra.
Nem o comerciante, nem o industrial, o médico ou o

jurista ou até o ignorado funcionário. Eram outra vez

aqueles estudantinhos de outrora, negras capas ondeando ao

vento sobre os ombros, re-
'¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥:JI

vivendo o passado, aquele
passado tão remoto e tão pre­
sente, todo feito de saudosas
recordações. Eram de novo

os estudantes do Liceu João
de Deus que voltavam às aulas.
Uma vez mais juntavam-se lado a
lado o cábula, que nasceu preguiço­
so e ficou a meio do curso, o apli­
cado, que como prémio da sua per­
sístência alcançou o «canudo». O
turbulento, que relembra as mil e

uina partidas de que foram vítimas
colegas e professores, o aluno de
modelar compostura, que recorda
as cpiratices» dos outros. Mas to­
dos eles irmanados no mesmo espi­
rito académico, no mesmo senti­
mentó de confraternização, na mes­

"!,a ideia de solidariedade. Agora
sao rapazes outra Vez. Esquecidas
as preocupações quotídianas, atira­
das, para plano secundário as res­

ponsabilidades, ei-los pelas ruas da
cidade que foi sua «madrinha», que
lhes abriu os caminhos da vida.'
E' a terceira '«romagem de saudade»
como lhe chamaram, que passa, 'e
em todos os rostos se nota uma

emoção comum." E' o reviver de
acontecimentos, talvez nem sempre
«limpos. mas que agora, vistos à
distância dos arios, provocam sorri­
sos de compreensão. Ali. Vão pro­
fessores e alunos, hoje homens de
destaque- ou ignotos servidores do
bem comum, em fraterno convivia.
-Estudantes do Liceu João de
Deus! No velhinho estabelecimen­
to que desde o vetusto Largo da Sé
ao cosmopclítaSanto António do Al�
to, lançou gerações de homens leais
à Pátria e aos princípíos cristãos.
O liceu mudou de nome. E' hoje o

Liceu Nacional de Faro, mas para
aqueles do primeiro quartel do sé­
culo XX e mesmo até quase ao al­
vorecer do meio século, estará para
sempre e indissolhvelmente ligado
ao nome do autor da «Cartilha Ma­
ternal-..
Liceu João de Deus! Os teus fi­

lhos não te esquecem ,fàcilmente.
A ti voltaram de noVo na data glo­
riosa do 1.11 de Dezembro. Matar
saudades I Essa saudade tão portu­
guesa e que ville em todos os corá­
çõesl ... Saudades! ... Saudades! ...

Prossegue o apelo do

«Jornal do Algarve»' pa­
ra o casal de velhos cam-

poneses algarvios
.
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Partidas e eLeaadas

Novo capitão do porto de ça',;G
fOI nomeado c�titãO do porto ':�

Faro e interino dos portos de
Tavira e Vila Real de Santo Antó­
nio o sr. capitào-de-fragata Eduar­
do Augusto da Costa Cabral Metz­
ner, o qual desempenhará também
o cargo de comandante da Defesa
Maritima do porto de Faro e interi­
no do deVila Real de Santo António.

Cabeleireiro ETELBERT,O
Comunica às suas Ex.m•• Clientes ,e a

todas as Senhoras em gerar que o seu número
telefónico passou à. ser o .139. Ãproveita ainda
para participar que todos os �eus modernos tra­
balhos, permanentes, mises, tintas, desfrisar, etc.,
são executados com óleos _estrangeiros.

S,ONHO

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

camara" Fri8orifiea� Construç&o Ci v i 1, Construção Naval,
E"tala", Caldeira.

'

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnczider fJ ei,a., Lda.

VíTOR DA ,LUZ

Sua familia agradece a todas as

pessoas que lhe manifestaram o seu

pesar e participa que no dia 15, às
9 horas, na igreja das Mercês, em

Lisboa, será celebrada missa pelo
seu eterno descanso.

Festejou o primeiro
aniversário

Gente no..a

Na cltnica dos funcionários dos
C. T. T., em Lisboa, teve o seu bom
sucesso, dando à Ius um'menino, a
sr.a D. Maria Joaquina Gontalve�
Martins. Coelho da Palma; esposa'
do sr. Antón;o Coelho da Palma.

Casa ...eii�o

Cine-Foz
Doentes

Vila IlClal de¡ Sante "nttinle

, HOJE, o sensacional drama
, O'preço do pee�do. com Jean
Claude Pascal e Dannielle Dar-­
rieux. (Para 17 ario¡;¡).
AMANHÃ, o extraordinário

drama em eastmancolor A len.
da do Reno. 'com O. W. Fi¡;¡­
cher e Juliette, Greco. (Para
17 anos).

'

TERÇA-FEIRA, 10 anos naC

eontra.espiona.e.... com Er­
nest Borgnine e Kerwin
Mathews. (Para 17 anos).
QUINTA.FEIRA, em cine­

mascópio, Heróis da Cordara.
com Gary Cooper, Rita H¡¡y­
wort e Van Heflin. (Para 17
anos). ,

......................................1 .

entusiasmo Com FAR nunca

se en soubesse I I-!

d·
,

Ira •.•

Vende-se prédio
Em Vila Real de Santo

António, com 8 divisões, na
Rua Cândido dos Reis, 67.
Aceitam-se propostas. Tra­
tar 'com Júlio d'Almeida,
Rua São João da Mata, 29-
2.o-LISBOA 2.

Terreno em Faro
Vende-se terreno para

construção, com a área de
678 mZ, esplêndidamente lo­
calizado na Avenida do Li­
ceu de Faro.
Informa-se na Rua Eng.

Duarte Pacheco, 66, r/c-
FARO.

fOfiÕfS fftAK[EHS DE fAMA MunDIAL
MAIS RENDIMENTO

MENOS CONSUMO
ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS FOGÕES FAR
PERGUNTE DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO � RENDIMENTO A MILHARES DE
BOAS DONAS DE CASA QUE OS UTILIZAM I

Modelos GQNQUÊTE - AURORE - S�DUCTION - CON­

VOITISE - FLOREAL - DtSIR e INTIMITt

'4
<

G A s, - A G A % C I D L A
-l; (ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Á'
'"

�. na CIDL", LI,beD. Perte, Celmbra, CIm todits as suas

. all�Dda, De Ilaís e¡ nas casa' da Qspe¡dalldade¡
-"Com, ""-Ik(illll, � grelhado ideal, fará sempre bons grelhados

DISTRIBUIDORES:

J. COSTA & SILVA, LDA.
lAua Arce llandCllra, 1ÇJ. 1.0 - UUlV" - Te¡Ie¡feDe¡ lUi113

-
I

FAR PRODUZ MAIS D� 1.000 FOGOES POR DIA
AVEC UIA VOUS NE D1REZ JAMAIS ... SI J'AVAIS SUI

Désir com termostato F ;5 3

de¡ 1 a 1 de¡ [)e¡ze¡mbre

Vila Real de Santo António

dCl3V de¡ Noye¡mbre a .j de De¡ze¡mbro

O I h A o

TRAINEIRAS ITRAINEIRAS,

Norte. . . . : .

Pérola do Guadiana.
Triunfante .

Tufão ...
Infante . .

Suestada. .

Raulito . .

Flor do 'Sul.
Leste. . .

Maria Rosa ...
Flor do Guadiana.
Jantta . . .

Audaz. . . . .

Aganã() ....
Refrega • • • •

Vúkão.....
Conceiçanita . .

Fernando Carlos.
Trio ....
Res rauração, •

Cos fa Azul ..
Salvadera . •

Total

65.750$00 Estrela do Sul. . .

6!.400$OO Nova Sr." da Piedade
58.900$00 Oeste. . .

.
.

.

49.680$00 Salvadera . .

46.545$00 Cruzeiro do Sui
41.930500 I Sr.· da Saúde.
59.150$00

'

Costa Azul. . .

54.565$00

,'RestaUr"çãO
.

51.740$00 Clarinha. . .

24.940$00 Noroeste. . .

24. HuSOO Leste. . . . .

21.050$00
I
Amazona. . . .

25.750S00
,
Mirita. . . . .

25.680$00 A, van to. . . .

-21.560$00 I Vulcão. . . . .

2O.6JO$00 .
Trio • . . " .

l2.800$01l ; Fernando Carlos.
6.450100 Milita' . •

5.950100
5.250$00
1.290$00
450500

619.560$00

40.457$00
'56.590$00
29.610$00
27.670$00
22.770$00
21.210$00
21.190$00
19.112\$00
15.550$00
14.975$00
15.7�OSOO
15.48�$00
11.550$00
11.555$00
8. 7�4S00
8.555$00
6.750$00

780S00

524.117$00Total

de¡ 1 a .j de¡ [)e¡umbro

PortlmAo
-'--

Quarteira

Artes diversas. . ', . .

TRAINEIRAS,

S. Plávio•..
Sol .

Portugal 5.0• • • •

Pérola do Barlavento
Oltrnpla Sérgio.
La Rose ...
Portugal 1.0• •

Anjo da Guarda
Mar-a do Pilar.
Estrela de Maio
Arrifana. . .

Briosa. . .
.

Praia Vitória .

Fóia ....

Total

10.650$00
10.500$00
10.250$00
9.800$00
9.6nO$00
9.000$00
7.240SOO
6.850$00
6.780$00
4.500$00
2.800$00
1.450100.
1.420$00
800$00

91.440$GO

54.458$00

Armação de Pera

Artes diversas. . . . . 12.852$00

Praia de Salema

Artes diversas. . . . .
. Í/i.8C9$00

,

de¡ íl9 de¡ Neye¡mbre a 1 de¡ [)e¡ze¡mbre

Lagos

TRAINEiRAS:
Vulcânia ....
N.· Sr.· da Graça.
Pérola de Lagos .

Virg�m te guie
Costa de Oiro.
Gracinha .

Arrifana. .

Praia Vitória
Noroeste. .

Sol ... ! .'

Mar-a do Pilar.
M .r a Benedito
Brlsamar ....

, Pérola Alg"rllia .

Pérola do Oceano
Flora .

Trio .

Brv-sa .

Pérola do Arade.
Dõrita • . • .

Fóia•.•.••
Estrela dp Mllio . .

Pérola do Barlavento
Total .

15.800$00
11.850$00
11.500$00
10.510$00
8.860$00
5.750$00
4.550$00
5.840$00
5.201$00
2.250$(\0
2.200$00
1.960$00
1.900$00
1.900$00
1.79·SOO
1.570$00
1.2uO$00
1.020$00
890$00
870$00
85f $�O
820S00
710S0J

Grémio dos Armadores
da Pesca do' Atum

Por decreto do Ministério da Ma·
rinha foi criado o Grémio dos
Armadores da Pesca do Atum, com
sede em Lisboa.
Entre outras funções, o Grémio

promoverá a aquisição de artigos
. consumidos pela indüstrla, especial­
mente os de origem estrangeira,
criando para esse fim uma socieda­
de cooperative de consumo. Ins­
talará ou promoverá a instalação,
.quando tal se reconheça necessá­
rio, de postos de venda de pescado,
de câmaras frigorffic&s, de arma­
zéns de salga e de unidades de fu­
rnagem de peixe.

93.190$00

TI�T.\ «fX(,1 L\I()t¿»

SRS. rlRMrlDORrs •••
, ,No vosso própeio interesse, usem nas vossas
'� ,

.

redes de pesca, as bóias de plástico.
Muito maior poder de flutuação, n.ão' que­

bram, diminue� apreciàvelmente o peso das re­

des e têm maior durabilidade.

I)euvntvs para revende) às
c:asas de aprestvs marítimos,

Pedidos: Apartado 33 _. PENICHE
"

��UHI( l�IARIA I� nAIAl
1.° PRÉMIO ..12.000CONTOS

(nas 3 séries do mçsm,o número)
1 . V()V5()()'
3()()5()()
f3()5(){)

1. ()()()5V()
1()()5()V
:l()5()()

Uma das séries será totalmente premiada'

Para e�ta ���flm��� WI��lt �ftUm� � [fU��f'
[��IM�� MÁmŒ n�� St�lllrltS t�lliNI�ltS,

GOUYm�A , �llYA

.3 UlllitTI\ dV,;f>Hesmv númerv
,3 uíLIM,ÇS
1 ("UlflAS
1 'UILIiITf

1 UíCIM()
LAUTIL4S a

S4 - �ua da 4ssun�ãv - Sf)-li \ U C) '"

,Dois pés mal calçados podem escandalizar uma silhueta elegante'>I(Christian Olor)
Com sapatos «MARSILVA» não correrá esse risco

MARSILVA a lDarea elD calçado
Que telD lDareado e preferem.
Todo., de pé delicado,
E' .ó MARSILVA qae querelll.

M A RSILVACASA
de M A R I A L O P E S

Rua Matial SancLel, 24 • 26 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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• NOs, os algarvios, somos como

4
se dig agora despórtiv�mente

uns temperamentais, me/hor dit�
, uns sonhadores.

'

4 Informam-nos de qualquer coisa
4" que vai haver, que é para bem do

Algarve e do turismo e ai estamos
•

a botar loas ao melhoramento.
4 Islo vem a propósilo de se ter

•
t anunciado que o seroiço de combàios

· par� o Algarve melhorara muito.

.. E certo que nos dão um rasodoel

JiI\��W"""""'�""'�W'''''''''''''"""���w'''''''''''�"",�W'"",,,,,,,,,,,,,,_,,, _ j. rápido aos donüngos, quartas e sex­

Ias-feiras, mas, em relação aos dias
em que Unhamos o semidireeto pio-
rámos indiscutivelmente.

' ,

Piorámos porque temos um trans­

�ordo obrigatário na Funcheira e

,st.o para os que vêm para Faro ou
V,la Rea} d� Santo Antonio, porque
�s q.ue vao para Portimão e Lagos,
Já têm o de Tunes. Ficam agora a
ter dois: Piorámo� porque chega­
mos '?'Ie,a hora mass tarde, quando
o tr.aJecto do semidirecta já deixava
mu,lo a desejar. Piorámos porque
da Funchetra para cá temos de uti­

li�ar um comboio de menor calego­
nf! e com carruagens' inferiores.
P,orá.mos porque �emos" de passar
um dia sem comer desde o Terreiro
do Paço até Lagos ou Vila Real de
Santo AntónJo. p_iorámos porque
à se�".nda-fe,ra, d.,a em que havia
semidirecta para cima 'que era uti·
ligado por quem fasitffins de sema­
na, não há senão a automotora da
manhã.
Que ao menos nesse comboio que

agora substitui o semidirecto' po­
nham ,!m seruiçoi dos Wagons�Uts,
com� t�m nas oft.tomoloras, porque
ao VIajarmos hoj« neste comboio ou­

v;�os uns ingleses que iam para
V,la Real de Santo António, per­
�untar: "Bul where we eat?» (onde
e que comemos?)
Ora se isto é servir o turismo ...

CASINO T.URISMO
de Ar-rnação de Pera

,

�rande REVEILLON 1960.1961 ·

4

A CASA aUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA
É SOBEJA GARANTIA DE BEM SERVIRi
QUEtR OUVIR MEL-HOR?

A CASA SERRA é a úníca representante no Algarve dós afa.
mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

[amprando na [asa Serra. 6£ulos. relógios e aparelbos para ouvir. compra melbor e mais barato.

Rua Ivens, 24-26 - Telefone 680' "�'FA'R O

C E I A PERMANENTE

Variedades com bons artistas

e Baile :at� de m,adrugada
Orientação: I,�. C. Francês

'
.. j

PLANO DE URBANIZAÇÃO DE OLHÃO
Conclusão do L" pógino �ãci depende em grande parte do

força �� lei. Uma vez aprovado, esforço da, população e queré essa
a obediencia ao seu mandato é im- população que irá usufruir os seús
periosa. Portanto, há que ter o beneficios. Portanto, a Câmara
máximo cuidado no estudo do pla- não deverá agir de ânimo leve.' É
no que se anuncia para Olhão an- bem ce�to que. esta só pedirá a

tes. do pedido de aprovação. Para aprovação depois do parecer favo­
este cuidado é que eu chamo a ravel do Conselho Municipal que
atenção não só dos dirigentes 10- é o órgão representatívo de todas
cais, como também dos meus con- as actividades locais e é absoluta­
terrâneos em geral. Não se devem mente necessário que esta repre­
repetir desta Vez os erros do pedi- sentação orgânica seja completa e

do de aprovação do plano que foi perfeitamente elucidada. Não po­
revogado. Erros motivados por d� haver para ela quaisquer subter­
pertinácia de, quem,' de qualquer fuglOs e quem a ela preside não
modo, queria Ver esse plano apro- pode, nem deve, exercer a mais le­
vado e que a deficiente elucidação Ve coa�ção de molde a fazer per­
do público levou a um tácito con- der a liberdade de resolução por­
sentímento. qUt;, em última análise, os ¿onse­
É preciso ter em conta que a lheiros municipais, como legitimos

execução dum plano de urbaniza- representantes da vida olhanense

r��������������������������������������������
são os princip�s responsáve� d�
que se fizer. Pesa, portanto, so-
bre eles uma responsabilidade 10-
<:al que perdurará no tempo de va-
hdade de execução do plano. E,
como estes conselheiros são re­

presentantes, afinal, de toda a po­
pulação e para que eles possam ter
uma consciência plena da sua mis­
são, achava bem e tal como se fez
no outro plano, que se efectuassem
sessi?es públicas para' elucidação
precisa do anteprojecto e que os

esclarectmentcs dados fossem em

linguagem acessível e despidos de
qual9u�r paixão, de maneira a que

I o pubhco fosse honestamente in­
formado do novo plano de urbani­
zação da sua terra. Assim todos
ficariam com um conhecime�to tão
perfeito quanto quisessem e nisso
tivessem interesse" completando o

; estudo com ti faculdade de manu­
: sear p anteprojecto e êm especial
a sua memória descrltíva, porque é
nesta memória' descritiva que' está
o <modus faciendi» da execução,

; O. conselheiro, na sua 'parte de púo
blíco em geral, e em particular na
'de seu representante, ficaria apto
a, na sessão de discussão, tomar
conscientemente partido nela. A

: Câmara Municipal deve pairar
! acima de tudo isto e deve aguar­
dar, acatar e .concretizar o que for
resolvido.
Ninguém tem o direito de por si

só, considerando-se omnipotente e

omniscíente, resolver o que é de
; Interesse de muitos. Pensar-se as-

: �im é um erro e é a mocidade que
írreverentemente mais nos leva a

! este engano, Eu já me julguei, nos
me�s �Inte e poucos anos, capaz de
'endireitar o munde. Hoje verifico
que não é assim, embora me tenha

; metido desde garoto em andanças
! directivas de coisas de pouca e

: m_uita monta. O saber e o poder
,Vem de todos. Os interesses cho­
cam-se, as paixões são variadas e

'a virtude de quell! dirige -está �m
t�ntar o equilíbrio no cimo desta
procela. Para isso é, preciso co­

,nhecer-se a vida e o tempo é o
; grapde mestre. Sou professor' e
ensino aos meus alunos. além do
que ás programas me obrigam, o

que é a vida e transmito-lhes os

i conselhos q u e recebi dos 'meus
mestres. Disseram-me eles: A vi­
da é um estudo constante e com­

plexo. Os graus universitários não
'dão ao indiViduo a formação com­

pleta e total da especialidade que
tomou. Eles são um degrau da es­

cada continua da vida. Se, no fi-
I n�1 du� curso superior, o licen­
Ciado fiCOU a saber estudar, pode
t�r a certeza de que o tempo que
ga�tou na sua licenciatura foi pro­
veitoso. Um neolicencia'do inicia

, a subida que só se fará estudando
sempre. E quem se dedica à vida
pública tem que estudar na rua es­

tudando-se a si mesmo e estud�ndo
os outros. Quem assim não fizer
cai na vaidade balofa e os erros

sucedem-se, erros que nos saem

muito caros pela vida fora. A
ninguém fica mal ser aprendiz de
oficio.
Creio que com o noVo plano já

se começou a errar, por não se ter
ouvido antes, nem participar de­
pois, a quem se devia, quando das
visitas do arquitecto urbanista a

Olhão.
O plano de urbanização interes­

sa a todos os olhanenses. A uns

materialmente e a outros espiritual­
mente.

À VENDA NOS BONS

ESTABELECIMEÑTOS

o SEU 'fRIGORíFICO
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E AINDA MAIS UM ESTOJO
COM 4 MINIATURAS

José Barbosa
1 de GRANT'S WHISKY
1 de COGNAC WINE
1 de ¢OLD CROW» WHISKEY AMERICANa
1 de HOLLOWAY'S GIN PI N HAL

, Compra-se terra com ár­
vores.

Respostas ao Apartado n.O
13-FARO.

•

,

�k
•

•

comissão e à Câmara MuniciPal il
certesa de que o monumento não tem
lugar mais adequado e próprio do
que o largo que tem o nome do ho­
menageado.

,

-+-:

Repórter X

-+-

ROMAGEM de saudade! Não es-

tará bem certo.o nome, que, ém
nosso entender, teria expressiuidade ,

em: rQmagem de fraternidade.Real­
mente;)jada há que mais aproxime
os homens, sobretudo quando têm
uma determinante comum, que estes
encontros de novos e velhos /

'

.

Esle
.

ano ?S novos alunos foram
simpatiqutssimos cow os romeiros
oferecendo-lhes as capas, fasendo-o;
passar sobre as capas, saudando-os
constantemente,

_Que bel� exe.mplo e que.grande 1i�
çao de solidariedade / Se e belo revi­
ver, recordar, regressar em espirito
a u"!a mocidade que se projecta já
longmquamente, quanto mais sabo­
roso não é viver a .mocidade dos ou­

tros, ver o seu espirito de eompreen­
são, sentir um abraça fraternal das
novas às velhas gerações!? E so­

bretudo nestes tempos que se disem
de Ião feros egocentrismo e egoísmo
humano, como é bonito verificar que
nas camadas novas ainda florescem
gestos de nobresa e consideração
pelos mais velhos /

'

,

A par do aprasimento espiril�al
que tive em rever velhos camaradas
e .record.ar episó�ios quase já esque­
cidos, titre a maior alegria em convi­
ver com ge';Zle ,!!oça e que se me afi­
�urou mass sa e capas do que eu

Julgava.
-+-

LEMOS com agrado na «Vos de
Loulé» que os problemas que en­

travavam a elaboração do plano de
urbanieação parecem ter sido arre­

dados e que se vai entrar numa rá­

pida fase de conclusão do anleplano.
.

Só desejo f{ue não estejamos mais

u.l1'ftl vea a vlVe� a euforia Ião pecu­
tidr l!0s algarvIos e a que atrás co­

mece, por faser referência. Oxalá
tudo siga agora com a celeridade
que o interesse e progresso da vila

reclamam, E' certo que o melho,
Já se.perdeu e não v�ltit outra qua­
dra ,gual para Louie, mas já não é

po,,!co que nos prometam que isso
uai mudar.

NA última «VOg de Loulé», na sua

secção «Cateidoscôpto» dis X ...

que o lugar próprio do monumento
ao Dr. Bernardo Lopes, é no largo
que tem o seu nome. E é mesmo.

Não há, na quase totalidade dos lou­

le�'!.nos que temos ouvido, outra opi­
mao.

Há dias argumentaram que tam­
bém Alexandre Herculano e outros
não estauam nos largos que têm o

seu patronímico. Uh céus / Mas
Alexandre Herculano é um vulto
naclonai I Em qualquer parte está
bem. ,

> p_a�ece-nos que o assunso já está

suficientemente debatido para' dar à

.... , .

MEIO SÉCULO
A URVIR A DOBRE ARTE DO JORDAmMO

••••••••••••••• t ••••• ; ••
Continuação do L" pógino

Sabe bem, indemniea de certo
modo das canseiras, das incom­
preensões e de um esforço exte­
nuante e pertinaz, receber, ao fim
de meio século de trabalho e de­
dicação impares, o testemunho de
admiração, de apreço e de reco­
nhecimento de quem melhor lho
podia dar - o seu director e os

seus camaradas: Actircio Peret­
ra, o «companheiro Actircto», me­
recia este preito público de reco­

nhecimento pelos, seus méritos
profissionais e pelas suas quali­
dades intelectuais e morals. Mes­
tre de jornalismo como outro não
encontramos, vivendo a vida ener­
vante e vertiginosa do jornal, ele
tem honrado e dignificado uma
dos mais nobres, prestantes e sa-'
erilieantes profiss(jes. "

.

Com plopriedade - parque, il
adquiriu à força de trabalho, d�
talento e de brio - lhe ,chamam6s
mestre e é nesta qualidade qu¿ o

saudamos, lembrando a camara�

dagem de há mais de trinta anos,
que nos deu ensejo de conhecer�
admirar e estimar um homem e:s­
truturalmente jornalista que tant.o
tem enobrecido esta arte-profis:'
são no meio século em que hon¡;.á,.;
da e competentemente a desem-
penha.

/

Janela do:',M1tndo
Conclusão do l." PÓlli;hJ

'

pa e não produz o efeito desejado'
é.enfim a palavra de honra que ou�
VImos a todo o momento para as­

severar a veracidade de qualquer
facto inverosímil. ..
Ah, as palavras inúteis que ou­

vimos e dizemos na vida I E tão
belas quantas vezes I Mas se são
belas serão realmente inúteis? Es­
sa é a questão. Efectivamente é
pela palavra que nós marcam'os
determinados momento� inesque­
cíveis da existência. Durante os

segundos breves em que ela se

forma, anda no ar e impressiona
alguém, algo nasce diferente­
alllor,_6dio" d��P�e.2JO,i angústia, Jor­
'tura - camo se um enéadeado de
cores acordasse vibrações na al­
ma, suficientes para matar um sen­

timento ou fazer surgir uma espe-
• �ança. A palavra que não é inútil,
Isto é, a que ao cah' no ouvido

a�heio, ,pro.<!uz o seu �r�lto, ganha
vIda própria, tem uma missão e

assim, deixa de ser palavra, par�
transformar-se em sentimento e

acção.
Mas a nossa vida necessita das

outras, das palavras inúteis, aque­
las que envolvem o nosso dia-a-dia
de um rumor ligeiro e fútil de vo­

zes banalmente amigas, artificial­
mente ternas e carinhosas, uma

espécie de redoma cor-de-rosa em

que vivemos embalados: "Bom
dial», cComo passou?, cÀ sua saú­
del., cFelicidades!», cAté à vistal.,
cAdeus, adeus, adeus!» «Meu
amor .....

VENDE-SE�}
. .?

0_,

. puas moradas de casas IJ�
SItiO das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo Antónió,
Informa-se na Redacção des:.
te jornal. '�"Mateus Boaventura

t�·�·�·��·�··�·· ......·�··......�·��·�.......· ......·�·�l

I LÃS A PESO I
I p l\ R}\ T R I C O T �l
I AS MELHORES QUALIDADES DE FIOS �l
I DENTRO DOS MELHORES PREÇOS DE FABRicA �:l
l N O V I D A D E S : �·l
I, LÃS FRANCESAS PINGOUIN : I'
1 », PICAUD

I »A CHAT BOTTÉ �l
1 FIO 100 OJo TERILENE

I PERLAPON - RÁFIA - ALGODÃO I

.�.. JOSÉ AIRES DA SILVA IRua Augusta, Z70-1. o L ISB O A

f Se tem m�q:uina, de tricotar ou co.stum.a gastar bas- Ilt tante la convem consultar-nos lmedlatamente.

L..�..-.....�...........��.�.�..�.�..........�.,..._.�� ..............�.'"
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A EXTINÇÃO DA HUMANIDADE
/A BOMBA D� HIROSHIMA CONTINUA A MATAR
Conclusão do ,. pó qro c

que lançaram a primeira bomba de
guerra sobre Hiroshima, eram ca­

tólicos. Um padre jesuita alemão,
�ue realizava a sua missão apostó­
hca em Hiroshima, recorda um por­
menor enternecedor q u e mostra
quão profundamente arreigados es­

tão, entre os japoneses, os costu­
mes cerimoniosos. A cena passou­
-se no parque de Asano, sob cujas
árvores jaziam centenas e cente­
nas de feridos pela explosão ou

vitimas das radiações. Conta o

padre' Kleinsorge : «Aproximei-me
de um grupo de feridos cujas ca­

ras estavam completamente desfi­
guradas pelas queimaduras. Com
a água que levava limpei-lhes os

rostos da melhor maneira que pude.
Ante o meu mais profundo assom­

bro, aquelas pessoas que quase não
podiam mover-se; soergueram -se

até onde puderam e fizeram-me
uma cortês inclinação de cabeça
em sinal de agradecímento. Co­
mentando esta cena surpreenden­
te, o diário inglês «Guardian», num

artigo de fundo publicado p o u c o
depois da catástrofe, dizia: «Onde
reside a verdadeira grandeza do
homem? Na invenção da bornba
ou nesta comovedora observância
das mínimas regras de -cortesia en­

tre os homens e mulheres que esta­
vam morrendo das mais dolorosas
das maneiras em consequência dos
seus efeitos?.

Morreram-em silêncio

Qual foi a reacção do povo de
Hiroshima quando se deu conta
da terrível experiência a qué fora,
submetida a cidade? As oersões
das testemunhas directas falam
de reacções muito dispares. Um
pastor metodista japonês, que
desde os primeiros momentos tra­
balhou febrilmente em auxílio
das vítimas, fala do seu extraer­
dlnârio estoicismo: «Quando re­

gressei na manhã seguinte, vi
que muitas pessoas a quem tinha

prestado auxilio na noite ante­

rior, estavam mortas. Mas com

grande surpresa verifiquei q u e

ninguém gritava desesperadamen­
te, pOT muito dolorosa que [osse
a sua agonia. Morreram em si­
lêncio, apertando os dentes para

resistir à dor. Tudo pela pátria l»
COf/eram histórias acerca de ou­

tTOS actos heróicos. Várias alu­
nas de' um colégio, que ficaram
aprisionadas num edificio em cha­

mas, cantaram o hino nacional
até que o fumo afogou as suas

vozes. Muitos mostravam uma

extrema indiferença : E' a guerra
e tínhamos que esperar por qual­
quer coisa semelhante». Mas ou­

tros patenteavam um ódio terrível
contra os que lançaram a bomba,
e xp re s s a n do-se veementemente.
Um médico exclamava, algum tem­
po depois da explosão: «Os norte­
-americanos estão efectuando um

julgamento contra os criminosos
de guerra, em Tóquio,' agora.
Creio que também deviam julgar
os homens que decidiram empre­
gar a bomba e enforcá-los a to­
dos». Hoje em Hiroshima apa­
rentemente a vida continua. A
cidade pouca diferença mostra,
no seu ritmo, das .outras cidades
japonesas semelhantes a ela. Pro­
cura-se falar pouco de «aquele
dia». Todavia a recordação da
tragédia pesa demasiado. Um
sentimento difuso estende-se en­

tre os cidadãos que pensam que,
da sua conduta, depende em gran­
de parte que, se cumpra aquele
desejo que aparece gravado no

monumento a o s mortos: «Não
mais Hiroshima t»

A tragédia de Nagasóki
No dia 9 de Agosto de 1945, três

dias depois de hecatombe de Hi­
roshima, cala a segunda bomba
atómica, desta Vez em Nagasaki.
Se examinarmos as cifras compa­
rativas daquelas duas catástrofes,
verificamos que, aparentemente, a

segunda destas cidades japonesas
escapou melhor, se bem que as

bombas fossem de características
semelhantes. Com efeito, em Hi­
roshima pereceram 140.000 pessoas
dos 550.000 habitantes que a cida­
de c ont ava, Em Nagasaki, de
250.000 habitantes houve 84.000
mortos. Em Hiroshima ficaram
destruidas 65.000 casas e, em Na­
gasaki, apenas 15.000. Mas preci.
samente esta aparente vantagem é
o que constitui a tragédia de Na­
gasaki nestes quinze últimos anos.

Peça um mostruário das nossas qualidades

Preços de fábrica

�ncomendas à cobrança para todo. o País

CAI-LHE O CABELO? ..

TEM CASPA: .••
É CALVO:•.•

.. CI-FK 1

O facto da cidade ter ficado muito'
mais habitada que Hiroshima, de­

pois da explosão, determinou que
os seus habitantes não a abando­
nassem em massa como aconteceu
na cidade que estreou a bomba
atómica. Continuaram vivendo nas

suas casas contaminadas pelo pó
radioactive. As pessoas mais for­
temente irradiadas de Hiroshima
pereceram imediatamente, enquan­
to que muitos habitantes de Na­
gasaki, debilmente afectados, con­
tinuaram prcpagando, sem sabê-lo,
a terrível radioactívidade. Em
Hiroshima foram principalmente ví­
timas da explosão atómica. Em
Nagasaki foram-no da radioactivi­
dade atómica, que realizou a sua

. obra nefasta de maneira subtil e

operando sobre os centros mats
recônditos e misteriosos da vida
humana.

LOTE DE CAFÉ

�['1[14\'lIt 1�'��I�llt�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-se à chávena
e vende-se a peso
el'"Y'l todo o Pais

Preparadores: V1LARIMHO & SOBRInHO, LDA.
Janelas Verdes - Lisboa

l3()da� de ouro do Uu- IEllsi.u••u. A\I�Ja.r1r.�be fra)tQrnidade �e- Prll'"Y'lárlo

crcatlvo, d e I'()rtimã()

NO NATAL OFEREÇA UMA

CA,MISA

A bomba atómica con­

tinua causando vítimas

IR\ CLUBE Fraternidade Recrea­
V' tivo, de Portimão, está come­

morande as bodas de ouro, tendo.
a direcção. promovido uma sessão.
solene que se realizou no. seu sa­

lão. de festas, decorado'expressa­
mente para o efeito. pelo artista

portimonense Júlio. Bernardo, Es­
tiveram presentes as autoridades
concelhias, Imprensa e elevado.
número. de sócios, entre os quais

,." muitas senhoras.

Aberta a sessão pelo. sr. dr. Ro.­
gério Alvo, presidente da Câmara
Municipal, usaram da palavra os

srs. António. Guerreiro. de Matos,
presidente da direcção, prof. João.
Cantinho. F. Andrade, Jo.sé Sequei­
ra e António. Crístôvão, presiden­
te da assembleia geral da colectí­
vidade e, finalmente, o sr. dr. Ro­

gério. Alvo. Todos os oradores
Ioram bastante aplaudidos, tendo.
sido. ainda entregues diplomas co­

memorativos aos sócios corn mais
de 25 anos ao. serviço. do. clube.

.

A simpática colectividade perti­
monease promove também, no. ãm­
bíto das cerimónias comemorati­
vas das suas bodas de Duro, uma
missa por alma dos sócios faleci­
dDS, uma romagem ao. cemitério,
um almoço de confraternização, e

bailes com a colaboração dos ar­

tistas da Rádio e TV Alice Amaro
e António. Calvário.

r------�-----------�
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Nos primeiros meses deste ano
publicou-se a noticia de que, em

Nagasaki, tinha nascido uma meni­
na sem cérebro, o que fora atribuí­
do à radiação atómica. No dia da
explosão atómica, seu pai tinha 21
anos e sua mãe 15. Tinham sofrido
os incómodos inerentes às vitimas
das radiações: mal-estar geral, de­
bilidade, náuseas e um pouco de
febre. Depressa se recompuserarn
e tentaram esquecer. Mas indubi­
tàvelmente, tinham sofrido lesões

que embora neles imperceptlveis,
foram agora reveladas em sua fi­
lha: uma vitima da bomba atómica
ao fim de quinze anos. As estatfs­
ticas de nascimentos anormais, em
Nagasaki, são aterradoras. Nos
primeiros nove anos depois da ex­

plosão atómica, de 50.150 recém­
-nascidos, '4.282 sofriam estranhas
anorm alidades. Registaram-se
1.046 casos de deformações no. sis­
tema ósseo, músculos, pele e siste­
ma nervoso; 511 eram surdos ou

mudos ou careciam de olfacto; 515
apareciam sem paladar, tinham
lingua bifurcada ou lábio leporino:
47 eram macrocéfalos, 11 nascerain
sem olhos e cavidades orbitais,
245 apresentavam deformações nos

órgãos internos. O caso da meni­
na sem cérebro não era único. Ti­
nha-se registado, no periodo já in­
dicado. 55 casos de crianças viti­
m a s desta estranha deformação.
Muitos anos depois de rebentar, a

bomba atómica continua fazendo"
vítímas do'sf·it poder infernal. <"

No PTÓX¡/nO sáb�do: lo

Foram colocadas no distrito escolar de
Faro as professoras do quadro de agrega­
dos sr.a• D. Marla Bernardette Viegas Ma­
deira, D. Maria Brites l\mândla do Nasci­
mento, D. Maria do Carma l\r»ela Silva, D.
Maria do Carmo Vicente Pinto, D. Maria
Celeste Baptista 1'I.arreiros Moreira, D. Ma­
ria Celestina Sllvína Gaga, D. Maria Clara
de Otíveira Martins, D. Maria da Conceição
Correia dos Santos, O. Maria da Çruz de
l\lmeida Carolino, D. Marla Deolinda Mar­
tins Sítva, D. Maria Edite Bernardo, D. Ma­
ria Eduarda Cabrita Costa, D, Maria Elvira
Veríssimo de Sousa Prazeres, D. Maria da
Encarnação Aguas Mira, D. Maria Ermelin­
da Rodrigues da Encarnação, D, Maria Fer­
nanda Firmino Tenazinho, D. Maria Filo­
mena Gomes Coelho, D. Maria Francisca
dos Reis Leal, D. Maria Ed»iges da Luz
Gonçalces l\gostinho, D. Maria Helena Ma­
teus da Sítva, D, Maria Helena Pargana.
Bentes, D. Maria Ilda Guerreiro Matoso. D.
Maria Isabel Duarte Guilherme Estorninho,
D. Maria João dos Santos Ruíuínho, D. Ma­
ria José Bandeira Mateus, D. Maria José
Leonardo Lima, D. Maria José Pedro Ma­
deira, D. Maria Júlia Pires do Nascimento,
D. Maria Justina Gonçaises Machado dos
Santos, D. Maria Leal l\lho, D. Maria Li­
sette Coelho, D. Maria Lisette Machado Baí«
lote. D. Maria Lucinda da Conceição Peixe,
D. Maria Luísa Rodrigues Marques, D. Ma­
ria Luísa da Trindade Mendonça, D, Maria'
de

.
Lurdes Callaco Car�i1ho, D. Maria de

Lurdes Lino do Carmo, D. Maria de Lar«
des Moreno Tomé, D. Maria Madalena da
Sillla Ramos, D. Maria Martins Faísca. D.'
Maria das Mercês Faleiro Drago. D. Ma-·
ria Odette l\ntão Xarepe, D. Maria Palmi­
ra Lopes l\fonso, D. Maria Rego Henriques,
D. Maria Rodrigues Neto, D. Maria Rosa
Martins Pontes. D. Maria Rosália l\lexan­
dre Canas, D. Maria Salomé Mendonça Ro­
Ião, D. Maria Susette Leonor Faleiro, D.
Maria Teresa da Glória Duarte, D. Marla
Teresa Nobre Vargues, D. Maria Vitória
dos Santos Vieira, D. Rosa Maria Bento,
n. Rosa Maria Martins Vieira, D. Rosália
Filipe Vinhas, D. Solange Maria da Palma
Fernandes, D. Teresa Oias da Palma e D.
Vir linda Viegas Estrela Pereira l\lberto.

T
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a camisa do homem

que amulherpreierê'
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III - SerialD neee.sá ..ios 1.000

anos para reparar 08 e6<tragos d�
uma auerra atómica.
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(Reprodução proibida)

TRINOAO� CO�LHO, H�RO�IROS, LDA.
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

É PRECISO

SABER ES'COLHER

UM ADUBO

ESPECIALMENTE

INDICADO

PARA

CADA CULTURA

NA ADUBAÇÃO
DE ÁRVORES

Uma falha de revisão, ocasionou
vir no artigo anterior a data de 16
de Julho de 1955, quando devia ter
saído 1945, ano em que foram lan­
çadas as bombas atómicas sobre o

Japão. Este esclarecimento era

dispensável para os leitores aten­
tos mas fazemo-lo para alguns a

quem tal data tenha provocado con­

fusão.

Fugiu do hospital de loucos
,

onde estalla internado o avia- i
dor que dirigiu os bombardea­
mentos de Hiroshima e Nagasaki
Informou a France-Presse qUQ o

major Claude Eatherley, que dirigiu
os bombardeamentos atómicos de
Hiroshima e Nagasaki, cuja descri­
ção o Jornal do Algarve adquiriu
em exclusivo para Portugal, fugiu' I
do hospital de Waco, onde estava
internado há anos por sofrer de de­
sequilibrio mental. O infeliz militar,
quando to m o u conhecimento da
horrorosa tragédia de Hiroshima e

sentindo-se responsável pela morte
de 100.000 inocentes, sofreu um cho­
que tão violento que perdeu o uso
da razão. Contava ao tempo 26
anos.

VITABOLBO
USE

E TODOS ESSES MALES DESAPARECEM

CADA EMBALAGEM 1 O O $ O O

(RESTITUI-SE A IMPORTÃNCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

Rep. Exel.: Produções Sande Freire

Av. Aim. Reis, g" ,.o_Esq. - Teler. 73'208 - LISBOA

Díst.Geral: Farm6cla Lobel
Rua Infantaria 16, 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Dep6slto Farmacêutico
Rua da Ponte Nova, 5', I.· - Telef. 2"'71 - PORTO

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARA

DE, SER CALVO, O CABELO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

ÊXITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,'
ULTRAMAR E ESTRANGEIRO

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mUTARlA Df EnADO DA InDÚHRIA
OIRf[[IO - fifRAL DOS [OMBUnivflS

EDITAL
Eu, Mário da Silva, eng­

-chefe da 2.8 Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis,
Faço saber que SOLIVA­

-Sociedade de Litografía e

Vazio, Lda. pretende obter
licença para uma instalação
de armazenagem para censu­

mo próprio. de gases do pe�
tróleo liquefeitos, com a ca­

pacidade aproximada de 4.800
litros, sita na Rua Oliveira
Martins, n." 63, em Vila Real
de Santo António, freguesia e

concelho de Vila Real de San­
to António, distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto n."
29.034; de 1/10/938, que re­

gulamenta a importação, ar­

mazenagem e tratamento in­
"dustríal dos petróleos brutos,
seus derivados e resíduos e

pelas do decreto n." 36.270,
de 9/5/947, que aprova o Re­
gulamento de Segurança da­

quelas instalações, com os

inconvenientes ..

de perígo de
incêndio, são por isso e em

conformidade com as dispo­
sições dá citado decreto n."

29.034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas
a apresentar, por escrito, den­
tro do prazo de 20 dias, con­
tados da data da publicação
deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão
da licença requerida e exa­

minar o respective processo
nesta Repartição, Ave n i da
Miguel Bombarda, n." 6, em

Lisboa.

L i s b o a e Direcção - Geral
dos Combustíveis, em 29 de
Novembro de 1960.

o eng.-chefe da 2.a Repartição

Mário da Silva

FRIEIRAS •••

QUE FLAGELO I !_I
Só as tem, quem as deseja ter!

Usando. .QUI:IMAX)), desapa­
recém-lhe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

Á 'VClnda nas farmiidas

EMPREGUE

A DUBO COMPLETO, DE FABRICO

NAÇIONAL, COM RESULTADOS

JÁ COMPROVADOS

� ����S OS ESCLARECIMENTOS� DIRIJA-SE AOS NOSSOS

S E � V IÇ O S A G R O N Ó M I e O S

(lo.MPANHIA UNIÃO FABRIL

RUA DO COMERCIO. 4'9-LlSllOA
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RECLAME
-se tem razão!

91 De Vila Real de Santo António
t;oordclRildorl

Artur dCl Mato, MarquCl'

C;orrCl,pondCmda,
4v. I). Jollo I, llll-.1.o, [lto.-Almada

Proposição Inédita n.O 162

por David Alves Ferreira - Ma�
tosinhos .

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 3 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham
.

Posição: Br. (7)-12-14-15-16 - Pr.
5-21-(22)-26-30.

,

* * *

Proposição Inédita n.O 1 b3

por David Alves Fêrreira - Ma­
tosinhos

,De Tavira

QUE ESTAO AUSENTES
, ,

E VENHAM A METROPOLE.
A CONFIDENT�, a maior Organização .do PaIs em proprleda­

des, tem na presente ocasião CENTENAS DE PRÉDIOS DE REN·
DIMENTO para vender, tanto no, centro de Lisboa como nas Ave­
nidas Novas e arredores, sendo os seus preços variáveis desde 200
a 15.000 contos, todos alugados e próprios para vários inquilinos
novos, isentos de contribuição durante' 6 e 12 anos, rendendo al­
guns deles o juro de 9%."

,

A todos os compradores que comprem propriedades por nosso
intermédio; prestamos toda a assistência até ao final da transacção.
Nada cobramos de comissão, pois essa é paga pelo vendedor, e ainda
nos encarregamos gratuitamente do recebimento dé rendas, aluguer
de prédios, pagamento de contribuíções, depósitos nos Bancos, etc.

A CONFIDENTE, é sem receio
de desmentido, a Maior Organiza­
ção do PaIs, sendo afirmado pelas
centenas de clientes que têm tran­
sacções com a A COXFIDENTE.

I "

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO
PAÍS, FUNBADA HÁ MAIS DE

,l:IM QUARTO DE SÉCULO

l-,SeÓA =

RossIo, 3, 2.° a�dar (Âng; da R. Augusta)
,- -Telefs, 29584·29585-29586

p O'R T O ="

8. Passos Manuel, 14-1.° (Ang. da 8. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509

�ORNU DO AL�ARV� lã!I)WMUJ
ie Vende-se em Lisboa � .

� na Tabacaria Mónaco � Cortiça espanhola ,Seg�ndo: últimas
ie _ R' ,.." e s t

í

m a t
í

v a s , a

ie OSSIO
� produção de cortiça na Espanha

1J(.J(.J(.J(.J(.J(.J(.J(.¥-J(.J(.¥¥)#,J(.J(.¥¥J(.J(.J(.J(.)f.� deve atingir este ano o volume de
68.000 ton. Grande parte da pro­
dução encontra-se ainda nas mãos

· dos intermediârios e espera-se q.ue
os preços da cortiça baixem quan­
do esses intermediáríos começarem
a vendê-la no mercado.

Jogam,as brancas e ganham

Posição: Br. (4)-10-16-25-28 - Pr." :

(5)-23�30-(32).

IIA\I�ll Iff�llf�I�IE &< Ifl[lll�f�S, Il.DA
FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

No passado ano, o temporal pro­
VOCOll o desmoronamento parcial
do paredão que protege a rotunda
da praia da ponta de Santo An­
tónio. Como até' à data não .se

mandou proceder às necessárias
beneficiações, um 'nosso assinante,
proprietário de uma esplanada-res­
taurante naquele local, escreve-nos,
a fim de que chamemos a atenção
de quem de direito para tão la­
mentável estado de coisas. Afir­
ma que a manter-se assim o pare­
dão, poderá ocasionar a destruição',
pelas ãgüas, de toda a rotunda.
Recentemente as marés vivas

fizeram ruir paredes de protecção
d e s s e loc a 1, arrastando grande
quantidade de areia e pondo em

perigo de iminente destruição, nãç
só a esplanada corno as constru­

ções próximas. O nosso assinante
pede, por isso, a quem manda nes­

tes assuntos, que promova com to­
da a urgência e enquanto é tempo,
as indispensáveís reparações.
Fazemo-nos eco de tal pedido,

esperando que o mesmo possa ser
atendido o mais breve possível, a
bem do aprazível local que é a

praia da Ponta de Santo António,
na Vila Pombalina.

Um nosso assinante tavirense,
amigo de música e das manifesta­
ções desportivas" pergunta-nos se'
não haverá forina de 'conciliar tais
interesses, que decerto são os de'
muitos outros' tavirenses, realizan.
do, a horas em que não coincí­
dam, C;>S concertos d a excelente
banda da cidade do Gilão e as pro­
vas ciclistas ou atléticas" disputa­
das no estádio do Ginásio.
Registamos a pergunta, esperan­

do que o problema, agora em sus­

penso por haverem temporàrimen­
te findado as actividades no está­

: dio, tenha oportunamente a solução
adequada, o que não nos parece

. dificil.

d.e

são produtos

ALTA QUALÍDADE
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As conservas

Ex,portação de con- As exporta­
ções [apene-
sas de censer­

servaS japonesas vas atingiram
no primeiro

· semestre deste ano 13,78 milhões de
'latas, quer dizer, 792.487 latas mais
que no primeiro semestre de 1959.
Desta quantidade, 3,91 milhões de

,
latas (+ 529.336) são conservas de
peixe e 2,87 m i l h

õ

e s de latas
(+ 263 151) conservas de fruta e le­
gumes. Distribuidas segundo os

paises importadores: 1,95 milhões
,

de latas foram exportadas para os

E. U. A.; 1,77 para a Grã-Bretanha ;
0,61 para a República Federal da
Alemanha; 0,55 para as Filipinas;
,0,26 para os paises do Médio Orien-
te; 0,24 para o Canadá; 0,20 para

, os países africanos e 1,20 milhões
,
de latas para outros países,

·

Dive rsas 1)." frota .de pesca grega,
que actualmente produz

9.000 ton. de peixe congelado e de-
·

ve aumentar a produção no próxi­
mo ano para 16.000 ton., recebeu
garantias de protecção contra as

importações do estrangeiro.
- N os primeiros oito mf;ses des­

té ano exportámos 1.314 ton. de

,�gi'ainha de alfarroba farinada, no
':valor de 9.916 contos, tendo sidó o

Iñ�ior importador os Estados Dni­
,dos que adquiriram 666 ton. No
'mesmo perIodo exportámos 95.979
,ton. de cortiça em bruto, no mon­

tante de 489.718 contos e 25.107
ton. de cortiça em obra, no valor
,de 502.622 contos. Os paises da

: ,cortina de ferro, exceptuando _.
a

Finlândia, 'fizeram aquisições no
; montantede 137.949 contos.

I - As estaUsticas publicadas pela
, : Organização das Nações Unidas

"para a Alimentação e Agricultura
· (F. A. O.) indicam que o volume
mundial do comércio do peixe au­

mentou de 15% durante o ano pas­
sado. As importações e exporta­

,
: ções desse comércio· nos ,9_5. paises
'que fazem parte da organização,
I atingiram 7,5 milhões de ton. métri·
: cas contra 6.444.000 ton. em 1958.

- Deve atingir 58 milhões de
: quilos de azeite a produção da pro­
vincia de Córdova, a segunda pro­
dutora de Espanl).a, ascendendo a

200 milhões de pesetas as despesas
'com a apanha e transporte da azei­
tona. O número de oliveiras na­

'quela província é de 22 milhões,
ocupando uma área de 255.000 hec­
tares.

- Em Outubro ascendeu a 7.276
,ton. a pesca em Vigo, a qual foi
,licitada por 57.780.449 pesetas. No
,

que respeita a capturas, figura em

· primeiro lugar o carapau, com 2.540
'ton" seguindo.se a sardinha, com
, 1. 773 ton. As fábricas de conser­

vas adquiriram 1.622 ton.
- Devido aos baixos preços nos

mercados consumidores, diminui­
ram consideràvelmente os embar­
ques de laranja valenciana. Tam­
bém diminuiu o interesse pela com­

pra do fruto na árvore.
- No mercado de Ragusa (Itália)

'os preços da alfarroba tiveram uma

ligeira alta. A grainha está a ser

vendida entre 8.500/9.000 liras, o • Avenida 24 de Julho, 158 - L I S B O A - Tele'. 66.21.77
quintal. I =- __

.........._ - - "".,. .-••••••••••••••••••••••••¡

VUE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NAO t ARRASTADO 'POR 'LAVAGEM

E, NITRIFICANDO·SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS PLANTAS UMA ALIMU'

}AçAo AZOTADA PERMAIENTE.

Lago$ e o guarda doMuseu Regional
1M _Lagos, regra geral, �assa despercebido aq�ele que vale, e, assim,

sao poucos os lacobrigenses que dão o devido valor ao homem a

quem está confiada a guarda do mUSeU. '

Carlos Dias dos Vales, que em boa hora o saudoso dr. Formosinlio
descobriu para seu «braço direito» na obra do Museu Regional, apesarde 'humilde de nascimento, é ali, e mesmo na sua vida prívada.jnn grande:

Como guarda do museu, cumpre o melhor possível, dedicando-se de
alma .e coração à obra de quem o dirigia e orientava, convenéido que a
sua sítuação estava assegurada ,por ingresso no número dos funcionários
da Câmara Municipal. E Carlos Dias des Vales bem merece que o

, olhem como um grande amigo do museu e portanto de Lagos. Só quem,
passa pelo museu algumas vezes, como o signatário, poderá aperceber­
-se �a boa vo.n!ade que anima esse homem. Ou estudando francês, para
elucidar os visitantes estrangeiros, o que Já consegue com relativa faci­
lidade, ou ordenando objectos, ou procurando conseguir mais, ou expli·'
cando sobre arqueologia de forma a fazer inveja a pessoas bastante cul­
tas, Carlos Dias dos Vales é o homem de que o museu carece para que
a obra prossiga dentrodo princípio «mais faz quem quer que quem' po­
de». �le quer, e tanto que já lhe ouvir.ese eu tivesse recursos para vi­
ver seria capazde me devotar ao museu, que estimo como coisa minha,
sem qualquer remuneração, como acontecia com o sr. dr. Formosinho
que acompanhei e recordo com saudade».

'

, Que me-iperdoe Carlos Dias dos Vales se vou ferir li sua modéstia
com .estas revelações, quese t�rna� necessárias para que JOSé Manuel
Pereira, autor de «Lagos progride», mserto no «Ecos do Algarve», de 20
d��Novembro, e outros que o não conhecem, -saibam que o Museu Re­
gional de Lagos tem, felizmente, um guarda que em periodos, normais

, consegue pela sua força de vontade e amor ao estudo, dispor bem e es-,

clar�cer os visitantes, mesmo estrangeiros, dos quais no respectivo livro
de Impressões se encontram referências elogiosas para o museu e o
seu guarda.

,

"

.

1)outrinas 'e doutrinadores - Obras sem licença - Porque nem

Ape�ar da peque�ez dos meus co- I: to�os os lacobrigenses lêem os [or­
nhecimentos, creio que todas as nais da sua terra, j.ulgo oportuno reo,

do.u�tinas tendem a melhorar a es-
. ferir para os que me acompanham

pécíe humana. Porém, os doutrina- uma nota da Câmara Municipal a

dores, regra geral, aproveitam a propósito de obras sem a necessá­
doutrina para da mesma tirarem ria licença, pois pela mesma são
proventos, senão monetários, pelo prevenidos os interessados de que,
menos de. posiç,ão. social. Tudo ao abrigo das disposições legais e

p�ende me�os os princípios da dou- sempre que as circunstâncias o

trina, e, assim, pelo menos em La- aconselhem, não se "hesitará 'em

gos, conheço teosofistas, espíritas, fazer demolir as construções exe­
protestantes e católicos mesmo, que cutadas em tais condições.
se permitem cl.assificar de paler- Porque se fala em demolições jus­
�as e até de dOl�OS o� poucos que to é admitir que se trate de uma
integrados no princípio «�od�!! por construção de compartimento, ou
um C; .um por todos», se dlspoe�; a compartimentos, e, assim, justo 'e
sacrificar os. s�us bens materíaís, legal será sujeitar a planta das al­
outorn�m público o que co.ncebem terações à construção existente, à
no sentId? de. melhores dias para aprovação nas sessões ordinárias da
a Humanidade, Câmara; Estas não vão além de
Admito toda a crítica conscíen- dilas em cada mês havendo mesmo

ciosa e clara, mas a melhor forma meses em que só' se realiza uma
que concebo de a fazer é atra,:,és mas para obras de rebocos e subs�
da. Imprensa, q�e bem conduzida títuição de simples pavimentos ou
pode dar l?z e vld.a. reparações de telhados, estou con-

. Q�e surjam, pOIS" os valores Ia- vencido que não virão a'aplicar-se
cobngenses a Irra�Iar lu� po�que tais medidas, antas se simplificandoesta nun(:a é de mars para Iluminar as que se praticam pois que reque­
tanto cérebro mergulhado nas tre- rimentos para obras de pequena
vas:. Quedem -se os homens que, monta chegam a aguardar despacho
senao na sombra, pouco menos, mais de 15 dias. '

arrastamo seu semelhante apenas
para mostrarem superioridade que
estão longe de alcançar, porque para
ser superior é necessAria saber dou­
trinar e respeitar todas as doutri­
nas, e nãome.consta que haja qual­
quer doutrina que dê ao doutrinador
o direito ele atacar outra que lhe
seja adversa.

".
"

O doutrinador, para mostrar que
o é, pratica o melhor possível
os princípios da doutrina que, pro­
fessa, porque esta triunfará tanto
mais quanto mais doutrinadores a

abraçarem de alma e coração.
A fantasia que até mesmo nas

doutrinas se constata é um grande
mal da época presente, que tende a

aumentar. se os mais cultos não se

convencerem da necessidade de
exempliñcar pelo sacrifIcio e abne­
gação quanto há de belo na doutri­
.na que pregam.

Só a verdadeira prática das dou­
trinas p od e conquistar adeptos
cQnscienciosos e estes é que fazem
falta.

Há que !lcudir à calçada juntó
ao m,ar

- Depois de algumas horas
de mar agitado, tivemos o desgosto
de, recentemente, constatar que' a
calçada mais próxima do mar foi
danificada em certos pontos.
Estou convencido de que se não

forem tomadas providências antes
que nova agitação surja, poderemos
ver destruida toda a calçada junto
à muralha, com prejuízo do embe­
lezamento da avenida e do bom no­

me das pessoas.que orientaram os

serviços.

'.- _..� _•••••............................................,¡a,,¡

Joaquim·de Sousa ,PisCarreta

Ampliador Leiss-Foto­
mat II (duas objectivas).
Rua do Ferregial, 30_1.°
-FARO.

EVITE:�� ISTO

Proteja os seus motores �<fm um contactor-disjuntor

lr ít Il ítM ít�[lN II t� III It
,",

Aparelhagem de alta eficiência para coman-
do e protecção, de circuitos eléctricos.

Arrancadores automáticos para motores· de
rotor bobinado e de rotor em cnrto·circuito.

RBPRESBNTANTB,

N A EE



7JORNAL DO ALGARVE

Viveiros do FalcãoCustódio Cardoso Pereira & c.a, Sue. PRAIA DA ROCHA
Empresa de Agricultura e Jardinagem, Lda.

(Casa fundada em 1860 - Comemora este ano o ).0 centenário)
,

"'-

Realiza a �mpresa J. c. �RANC�S a tra-

dicional festa de Passagem de' Ano, . 1960-

-1961, no seu grandé salão de festas e na

BOIT�, apresentando artistas de Variedades
e boas Orquestras .

a rs eo a
A melhor selecção de árvores de fruto e sombra

- Instrumentos de música, nacionais e estrangeiros
- Pianos de ,marcas a,lemãs reputadas

.
"

,

- Âccordéons de màrcas mundialmente conhecidas
.-DiscoS e

- O (urso de línguas em discos "ASSIMIL"

Arbustos de jardim e plantas ,de ornamentação

Construção de Parques, Jardins e Campos relvados

Ceia permanente e Baile até de madrugada CARNIDE.LISBOA • Telefone 780463

EDITAL. FUTEBOL
RESULTADOS DOS lOGOS
Il Divisão

Lusitano, 1 - Montijo. 2
Olhanense, l-Farense, 1

.

Setúbal, 3:_ Portimonen., 1

Torneio de Apuralllentu
(Ill Divisão)

Silves, 8 - Esperança, O
Louletano, 2 - Desportivo, O

Reservas

Olhanense, 10 - Lusitano, 1

Janiores
S. F. e Benf., 5-Portimon., 4

João Bernardino Menéres Sampaio Pimentel, li­
cenciado pela Faculdade de Medicina da Universi­

dade de Lisboa, presidente do Conselho de Admi­

nistração dos Serviços Municipalizados da Câmara

Municipal de Silves:

•
••

SIm ...

IV
Faz saber que até às 12 horas do dia 29 de De­

zembro de 1960 os Serviços Municipalizados de
Silves recebem propostas em simples carta fechada
e lacrada, para o fornecimento de uma viatura a

gasóleo, carroçada com cabine e caixa aberta para
uma carga útil de cerca de 1.500 quilos.

As condições a-que deverá obedecer a elabora­
ção das propostas serão indicadas na Secretaria dos
Serviços Municipalizados em todos os dias úteis den­
tro das horas regulamentares -.

Silves, 5 de Dezembro de f960.

CITROENQ.

Casa precisa-setem tudo o que pretende •••
Casal estrangeiro pre­

tende alugar moradia ou

«flat», junto ao mar, bem
mobilada e com conforto,
para todo o ano.

.

Resposta com preço e

todos os detalhes para o

Apartado" 14 -- LOULÉ.

,

I
"

I

I�_���.1 ?"Y.:

I
-""'-- ,,,,,...//ÆY

I
••• 4 portas bem amplas I � .. 4 autênticas lugares
que dãQ a toda a .gente I confortáveis em que cada
acesso Jácil... I

um fica à larga e um espa-
.

.
çoso porta bagagens ...

.Ü!mlll!il:l![¡il!¡¡I¡¡!il!¡I!!!!immmm�!!��!iml¡mim¡i!1��!iiii¡i�m!imimiiiimiimmi�mi�i�mmi¡im�iii!mi�Jm�I�ll!im���.

o Presidente do Conselho de Administração

Dt. João Be!,nardino Menéres Sampaio Pimentel

SERViÇOS MUNICIPALIZADOS

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
. i,

VISITE .••

Lucílio Matos, TOIlPfl
onde encontraré o mais veste
sortido de rneterlel :

use de er,I'

óptimo estado, pere qualquer au­
to (eutomóvel, camioneta ou ca'

rnion, etc.). R�solvá: os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
casa que mais ba-ste vende e
nas melhores condições.
Rua Alvito, 31. A, 33, 33. A

-

L. I S e o A •. :3 "

Tolofilno Il 13. X I tl37()�4.
.

.

l tl135U

Interrupç40 de-corrente
I
I
I
I
I·.··. \,_..�r ....·. 1iiiiiIiI�1!l!!!J!
I
... uma vasta habítabili-

I dade que dá aos ocupan­
I tes um conforto deveras

. I notável. ..

Avisam�se os senhores consumidores de que, por
motivo de trabalhos de conservação da rede de dis­

triguiçãó,�ser'á interrompido o fornêcimento de cor­

'rente eléctrica no próximo dia H, domingo, das 8
às 12 horas.

-; '11.
.

.

,

-

As instalações eléctricas deverão ser considera-
. das como estando em carga, com o fim de se evita­
rem quaisquer acidentes em virtude de, em qualquer
momento, poder haver _necessidade de restabelecer
a tensão.

..• uma suspensão suave

seja qual for o estado da
estradá ...

• •• e ô todos
estos noteveís

qcelídades elle-se

o sec .preço sensecíonel •

TINT4\ «fXCfL\I()(¿»

I

�.'

.500 esc.
(taxas inclu'idasl

Aquecimenl� e. descongelador c�mpreendidos

Conforto, Robustez, Economiéll'

Agente no Algarve

STAND "ClJRo.EN
.

. . �

,;

RUA CONSELHEIRO BIVAR - FARO - TELEFONE 6

LOTARIA DO NATAL DE 1960
Nas Caves do Guadiana, em Vila Real de Santo António

sensacional encontro de lotarias entre o «gigante» 10.790 (três
séries) e o «pequeno» 2.961 (três séries). Qual dos dois Ven­
cera? Só no dia 22 se poderá saber o resultado do' combate.
Programa e preço a distribuir no día 14.

CREMASE Trespassa-se ou' vende-se
Salão' de caLeleireira com toda a aparelhagem.

Bem localizado. Grande clientela.
Tratar na Avenida da RepÓ.Llica. 93 - Telefone

n.O 444� Olhão.

Dar-Ihe-á alívio Imediato nos casos de:

Azia, Enfartamento, Dispepsia e em

geral nas doenças do estômago
A venda el"Yl todas as farmácias =

SR. AUTOMOBILISTADISTRI8UtDOR:

J. C. CRESPO, LDA. ConfiE no êxito õa rEparação õo SEU cerre, montdnõo no motor
OS sEgmentos ÕE lamina E mola õa já consagraõa marca

D E V E S

I::'- I Rep·res.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.rALTA DE ESPAÇO
Por absoluta falta de espaço fomos forçados a retirar nu- R. da Conceição da Glória, 22-24 - Telef. 29763;- LISBOA

merosa colaboração, entre ela a habitual secção desportiva. Agente no Algarve E. V. A. _ ';:ARO
Do facto pedimos desculpa aos nossos leitores e colaboradores .. � ..;

Rua da Madalena, 192.10 - LISBOA.2 - Telefone 26680

PARA ENTREGA IM.EDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÓES
lISIl()�Tolof()nos 2<l5S7 - 334()()
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Conclusão do l.' página

ções que vieram a público. no.
nosso jornal e postertormente: no
nosso colega lacobrigense «Ecos
do Algaroe», Se foi com intenção
de suscitareste aborrecido azedu­
me, o que não cremos, o tal rela­
torto produziu os seus efeitos.

O sr. dr. Gordtnho.õâoretra, en­
tre as declarações feitas ao nosso

prezada colega farense, disse:
«Não pareceria, se a notícia

ou o comentário vindo a lume no

Jornal do Algarve, tivesse tom dife­
rente do que tem, por que mais
com ñabilidade do que com o res­
peito devido aos actos e atitudes
dos outros, que se desconhecem
se atribuem intenções que precisa�
mente esses actos e atitudes intei­
ramente desmentem •.

Ora parece-nos que esta afirma­
ção peca por injusta. Primeiro:
porque na nossa local não fize­
mos alusão à sua pessoa nem a

intenções que não sabíamos de
quem eram: segundo: porque quer
no Jornal do Algarve quer noutros
jornais, fizemos sempre a mereci­
da justiça à obra do sr. dr. Luís
Gordinho. Morei.ra e admira-nos
que ele nunca tivesse dado por
isso. No caso do Aeroporto tem­
-nos, encontrádo sempre a seu
lado e mais do que supõe, porque
temos pugnado por esse valiosís­
simo melhoramento fora do âmbi­
to jomaltstico e apenas fiados na
nossa modesta influência pessoal.
Porque, como ele o reconhece e
todos nós o reconhecemos, sem o

Aeroporto o turismo algarvio não
atingirá aquele, fl_ív(!l a que tem
direito e que merece. Julgamos
que todos prestam homenagem ao
seu esforço, que tem sido uma

verdadeira batalha, permitindo­
-nos, no entanto, discordar, da
opinião de que a capital do dis­
trito não será a que mais lucrará
com essa obra. Lucrará e multo
e a prova é a movimentação que
à

.

volta do hotel se está a fazer
para o adquirir. Cremos que isto
se pode filiar na construção pró­
xima do Aeroporto.
Verificamos com prazer que,

afinal e afora o alarme provoca­
do pelo malfadado e apressado
relatório, estamos de acordo, por­
que diz o sr, dr, Luís Gordinho
Moreira:
«E' tempo dos algarvios reco­

nhecerem que têm entre si uma ta­
refa comum de valorização da sua

província e tomarem de vez a

consciência de quanto perturbará
a valorização do património co­

mum a teimosia de certos malfa­
dados bairrismos de carácter se­
parattsta e movidos por exagera­
das rivalidades locais».
E dissemos nós:

parte a ideia, chegada a conceber,
de publicar sobre o assunto um

artigo ou mesmo um opúsculo, e a

guardar a. sua divulgação p a ra
quando os nossos afazeres profis­
sionais nos permitissem ínvestiga­
ção mais completa, se possível, de
quanto se refere à capelinha de en­

tre Aseitâo-e-Palmeta, o que ainda
não conseguimos, mas' não deixa­
remos de fazer fogo que possamos.
Entretanto, e já que o assunto

foi assim trazido à barra da Im­
prensa, não guardaremos por mais
tempo nem os elementos de' estu­
do que já possuímos, nem as dúvi­
das que eles nos suscitaram; e num
dos próximos números do Jornal
do Algarve � já que, por escrever­
'mos estas linhas longe de casa, não
temos de momento' presentes os
nossos apontamentos - uns e ou­

tros serão apresentados à conside­
ração de quantos se interessam pe­
lo assunto. Será este o contributo,
�mbora bem modesto, que desde
Já daremos para o esclarecimento
do caso, correspondendo ao apelo
do sr. prof. Seixas, no seu tão inte­
ressante artigo.
Hoje, a p e n a s acrescentaremos

que, se alguém -e até nós próprio,
em resultado de futuras possíveis
Investígações - obtiver e publicar
elementos que destruam as nossas

dúvidas de agora, nesse facto só
encontraremos motivo de satisfa­
ção, como devoto sincero e admi­
rador incondicional, que somos, de
S. Gonçalo de Lagos, e mesmo co­

mo simples e modesto algarvio,
que nos orgulhamos de ser. E isto
até apenas porque, a provar-se que
a capelinha de en/re Aseitão-e-Pal­
mela foi dedicada a S. Gonçalo de
Lagos, será ela a única até hoje co­

nhecida da invocação Jo glorioso
algarvio! .

Aliás, sabendo qual é o motivo"
intimo do interesse do sr, prof. Sei-

rr:��::=::::::::��:::::�:::=:::=::=::::::::�
xas - que não temos o prazer de

,. conhecer pessoalmente, a despeito
de um amigo comum há muito pro­
curar apresentar-nos - e nutrindo
pelo distinto pnblicísta e compro­
vinciano a admiração e simpatia
que bem merece, gostaríamos mui­
to de que pudesse continuar a ver,
na capelinha do concelho de Pal­
mela, mais uma razão do seu legt.
timo orgulho e um motivo da sua

devoção familiar.

«Deixemo-nos de particularis­
mos insensatos e encaremos o
turismo algarvio com o sentido
equilibrado de o valorizar naque­
les inesgotáveis oalores que- ele
oferece e que merecem ser apro­
veitados, para maior proveito da
economia regional»,
Parece-nos que não há diferen­

ça de pontos de vista. O que
houve e disso, cremos, todos nos

lamentamos, foi um relatório «re­

digido na Alemanha, assinado
por pessoas que oioem a centenas
de Quilómetros umas das outras,
elaborado multo tempo depois da
visita feita, sobre apontamentos
naturalmente escassos e fugidias
de pessoas que vieram ao Algar­
ve pela primeira vez, e que consti­
tui mesmo apenas uma peça ou

parte de uma peça de um proces­
�o ... � etc.

Porque, assim foi, tal documen­
to não devia (em nosso entender,
e os factos demonstram-no) teroln­
do a público por:que naturalmente
suscitaria, como suscitou, repa-:
ros acres, interpretaçôes que só
agora se verificou não estarem

certas, perdas de-espaço no jornal,
despesas inúteis de energias e

aparentes atritos de 'Que ninguém
tirou proveito.
Esperemos que relatórios seme­

lhantes não. venham a público. O
Algarve lucrará com isso e evi­
tar-se-nos-á desperdiçar tempo em
reparos que, afinal, como no caso

vertente, parecem não ter razão de
ser, mas provocam incómodos e

aborrecimentos. E temos todos
tanto que fazer que não é justo
andarem-nosa arranjar situações
de Quixote - sem a recompensa
de uma Dulcineia à vista.

Porque, sempre que as coisas
não corram bem, cá estamos - de
lança em riste.

I'

MOVEIS
de todos os estilos

I

Q. -

ulntao
apresenta em exposição'
permanente uma magní­

fica colecção
30, Rua Ivens, 34

LISBOA I

._����

l ermida de S. Gonçalo
no concelho de Palmela
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Aatero Nohre
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fALANDO ainda de «nódoas em
fato limpos, vamos hoje rela­

tar aquilo que nossos olhos vêem,
em muitas ocasiões.
Portimão' é porto de pesca de

primeira grandeza e; como tal, pos­
sui as ne-cessárias condições para
o regular trabalho das suas activi- .

dades. Assim, existe uma ponte­
-cais onde se procede, em lota, à
venda do pescado; existe um pos­
to de fiscalização da Junta Autóno­
ma dos Portos do Barlavento do
Algarve, moderno; e existem cais
acostáveis para -aonde se dirigem,
regra geral, os barcos, depois de
feita a venda do peixe, a fim de
que este possa ser descarregado.
A descarga é nota colorida, como

.sabemos, e milhares de vezes tem
sido observada por inúmeros es­

trangeiros que nos visitam e a fo­
tografam, decerto exibindo, depois,
e� seus lares e em suas terras dis- _

tantes, as cõpías obtidas, contri­
buíndo, deste modo, pára a salutar
propaganda de Portimão e do Al-

garve. �
Pois é exactamente; após a des-.

carga, que as tais mangueiras do ti­
tulo deveriam entrar em acção,
para prestarem relevantes 'servi­

ços de limpeza e de higiene, quan­
to mais não fosse, «para inglês ver»,
Com a 'labuta intensa, da descar­

ga dos barcos e condução dó peixe,
quer para os caminhões que o es­

peram, quer para' o mercado local,
o cais fica sujo de água sanguino-
lenta, de sal, de restos de peixe es­
magado, tudo numa amálgama de
detritos a que o calor escaldante
do Sol, em pleno Verão, ou a hu­
midade dos dias de Inverno, em­

prestam um ar de pestilência, nada O'':i!!!i�����::;e:Q!!��e<::��e<::���::;e:!:i!!!!Q!�����:::Õ!!��'O
compatível com o asseio da cidade
ou com as, regras minimas duma
salutar higiene.
É por isso que duas mangueiras

postas a despejar água sobre aque­
las Imundícíes, acabado que fosse
o trabalho do dia-a-dia, prestariam
um bom serviço à cidade. E, cero.
tamente, água, mangueiras e dois
homens não faltam, para trazerem
bem limpo o cais acostável do por­
to de Portimão e para que os es­

trangeiros e até os nacionais di­
gam que a terra é asseada, tapio
quanto possível.

.

Mário L�ppo

o Jornal dé,Algarve ' Areía doce e barro, vende-se

vende-se em Vila Real de qualquer quantidade na proprieda-

Sant··o Ànto'nt'o, na HAVAuEIA,
de da Azeda, a seis quilómetros de'

., Vila Real de Santo António e a

�ua Teófilo Braga.
' três de Monte Gordo. Trata: An-.

tõnio da Costa Estevens - Castro
Marim.

HOJE'L �A MEIA..'IAIA
LAGOS

PASSAGEM

31 DE DEZEMBRO:

BAILE DE S. SILVESTRE - Ceia permanente durante toda a noite

1 DE JANEIRO:

TARDE DE S. SILVESTRE - Jantar dançante até às 24 horas

� conjunto MERRY-BOYS prestá a sua colaboração
Marcações pelos telefones: Làgos,349, 350 e 351

TINTA S EXCELSIOR

J. A. HONRADO & CALLADO. LOA
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68-75, a lata' 1/5; 4/4 lit. 380-400;
sardinhas em azeite, produção .es­

trangeira: Portugal, 1/4 club 30 mm.,
lit. 83-100, a lata; 1/4 especial 25

�m., lit. 70-75; 1/10 club 20 mm.,
ht. 55-62; 4/4, lit. 425-490. Sardi­
nhas em azeite, de Marrocos: 1/4
club 30 mm., lata amarela, lit. 75-78
<:ada; 1/8 �ase cercá de 125 grs.,
-Iit. 61-65; filetes de cavala, de pro­
dução nacional, 4/4 nominal, lit.
500-600, a lata; em latas de dois
quilos e meio e dé cinco quilos,
lit. 580·640 o quilo; Filetes de ca­
vala de produção estrangeira, lí4
clube 30 mm., lit. 87-100, a lata; 4/4
nominal, lit. 560-580. Peixe salgado
e preparado: anchovas em latas, pre­
ço por quilo: Espanha, lit. 250-370;
Portugal, lit. 260-270; produto
nacional, lit. 230-280. Sardas sal­
gadas, segundo a'qualidade e "tama­
nho, em latas de 10-12 quilos: Por­
tugal, com cabeça, lit. 120-190, o

quilo; nacionais, com cabeça, lit•.
140-170, o quilo. Anchovas em
barris da Argélia, lit. 170-180¡ o quilo.

Não se assade, qaeridll leito­
rll, _IIS este prepllro loi eria­
DIado'. d.� «Torpedo... ll1eqa�s
Hein é o responsã"el pelo de­
senLo "éli�o lIiadlido IIOS pllS­
seios "e.pertinos .n.1I BlliJrIl de
Fllro. Vestido e ells';'eo .ão de
.sLetlllad. einzento e este últi­
-o é.allrneddo de .0111 de p�le.
O IDlirido é qae PII.II II eontll.

A qoabrft �e hOlE
'�;;':"h��':>'-' .

Isto de amo'F,';,lito;'me iludo.
é cois« tão7�e"i��qli "

qae a gerite gà§ia por tado
...e j¡j,. não Aosta por nada ...

LUIZ FIGUEIR.A
r�.-i

A vlõa:ilfoJar
.
A casa, por niiri'or que. seja,

deve ser um a�biente agradável,
onde todos se síntam bem, prin­
cipalmente '0 chefe da familia
quando � ela regressa, depois de
um dia de trabalho. Transfor­
mar o lar nesse refúgio cheio de
bem-estar é uma verdadeira ar­
te. Para isso é necessário que
tenhamos. gosto.. bom.. senso . e

personalidade, que valem muito
mais do que dinheiro. Este, nà­
turalmente auxilia. mas não é o

essencial. A I g u m III s donas' de
casa pensam que só quem é rico

consegue, ter uma casa em con­

dições. E isso, no entanto, gran­
de erro, pois, desde que haja boa
vontade e verdadeiro amor ao

ambiente doméstico, tudo se tor­
na fãeil para a sua decoração e o

seu .conforto, fazendo a dona da
casa verdadeiros milagres de es-

-posa e de bom gosto.
.

G.mMm nil cozinha se

poOe ser artistll

Galinha à espanhola - Depois
da galinha bem limpa cortá-se
pelas juntas e põe-se em sal.

.

Toma-se um quilo de tomates;
tiram-se as sementes e a pele de

.

uma dúzia de pimentões grandes
e cortam-se em pedaços; cor­
tam-se 6 cebolas e um quilo de
batatas em rodelas finas.
Numa caçarola, põe-se uma

colher de manteiga derretida e
sobre ela, uma camada de cebola,
outra de galinha, outra de toma­
te e outra de batatas e assim
sucessivamente e na .mesma or­

'dem até acabarem os preparos
indicados. ,

Tapa-se bem a caçarola e le­
va-se- ao fogo; deixa-se ferver
bem e tira-se então para o lado'
para acabar de cozinhar em lu­
me brando.
De vez em quando, sacode-se

a caçarola para que não pegue.

O õoce nOnCa Ilmargoo

Compota de damasco - Tiram­
-se aos damascos (que não de­
vem estar maduros de mais) o

caroço e a pele. 'Numa vasilha
de louça, põem-se os damascos
às camadas alternadas com ca­
madas de açúcar e assim se

deixam da noite para o dia atan­
do à volta da vasilha um pano
para que o contacto do ar os não
escureça. "

No dia seguinte, deita-se tudo
para um tacho de cobre' ou de
alumínio. (Deita-se um pouco­
chinho de ãgua na vasilha se o

.açúcar ficar pegado no fundo) e

junta-se ao damasco. Leva-se
então a lume brando para derre­
ter devagar e não se pegar,
Estando. derretido põe-se em

·

lume mais forte 'até chegar a pon­
to de espadana. -Sendo a compo­
ta para conservar, emprega-se
tanto peso de açúcar, COIPO de

·

damaseo ; se. for para comer lo­
go, basta pôr metade do peso de
açúcar. .c.. ,

Também hã' quem faça a com­

pota de dama!õc_o sem lhe tirar-a
pele, crendo' que fica mais sabo­
rosa e que rende muito mais.
Deve na verdade render mais,

porque a casca ajuda a aumen­

tar de-volume, e é natural tambem
que fique mais saborosa, porque
a casca do damasco tem .um sa­

bor muito pronunciado. Mas, o
· que deve ficar é bastante mais
grosseira·.··

.

e agON! nao ria!

Que farias tu se eu morresse ?
- Não sei mínha.querída, ..na-

turalmente endoidecia. .

� Serias capaz de casar outra'
vez?

. ,

- Obi Não! Não endoidecia
tanto como isso.

_ _ -;(

OLUlO E PORTIMAU
apresentaram em 1950 o maior'
saldo de pessoas residentes'

Conclusão da 1.' página

populacional do Algarve no ano de
1950. Em relação a 1940, .verífica­
-se que dez anos depois apresenta­
vam os seguintes aumentos de po­
pulação residente os concelhos de:
Olhão, 2.367; Portimão, 2.167; Ta­
vira, 1.783; Faro,1..746; Vila Real
de Santo Antônio, 1.637; Silves,
1.441; Castro Marim, 259; Albufei­
ra, 961 e Aljézlir, 205. Diminuiu a

população residente no decorrer do.
decénio que estamos a apreciar,
DOS seguintes concelhos: . Loulé,
1.229.; Alportel, 1.192; Lagos, 439;
Lagoa, 243; Vila do Bispo, 56 e Al­
coutim,5.
Em 1950 os concelhos do Algar­

ve contavam o seguinte número de
habitantes, figurando entre parén­
tesis os números respeitantes a

1920: !\lbufeira. 15.477 (13,483);.
Alcoutim, 10.337 (7.881); Aljezur,
8.075 (6.134); Alportel, 9.453(10.961);
Castro Marim, 9.616 (8.224); Faro,
33.602 (24.054); Lagoa, 13.475
(12.759); Lagos, 16.333 (15.954);
Loulé, 50.499 (43.937); Monchique,
14.645 (12.626); Olhão, 31.805
(24.478); Portimão, 23.484 (14.606);
Silves, 37.512 (32.441); Tavira,
30.703 (24.600); Vila do Bispo, 6.041
(6.027); Vila Real de Santo Antó­
nio, 14.244 (9.340).

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Reál de Santo António.
Informa-se na R.edacção des­
te jornal.

.......�........•.•.

D'AQUl,
.

RIO ARADE...

De como duas man­

gueiras prestariam
bom serviço à cidade

LAs
A.

Peçam amostras
,

Eaviam-se eneolDeadas à eobrança

p � R �� T R I C O T
NETO RAPOSO

-= P R E ç O S D E' F Á B R I C A =-

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00:. MOHAIR, BOUKLET, PIRILAMPO. CON­
FETTI, .ALG9DÕES, RÁFIAS e PERLAPONT, cores modernas;
aos mars baixos preços.

Pra�a dos R.stauradores, 13-1.0, Dto. - T.I.lon. 26501 - L I S 8 O A.
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MOBILlllS

DECORAÇÕES
TUDO PARA o LAR

A MAIOR' ORGANIZAÇlo ESPECIALIZADA NA PRoviNCIA

CASA NOBRE

FARO
Rua de Santo Ánt6�lo, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

(Fundada en-l 1See)

PORTIMlo
Rue de Sante Isabel, 47

Telefone 385 (P� P. C.)

Omelhorsortido encontr�m V. Ex_ã1na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Ru da Porta di Partugal.13-t." - Telilane 8Z - LAGOS. Remessas para toõo o Pais


